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RESUMO

Na maioria das vezes somente no post-mortem as lesões infligidas aos animais no manejo pré-

abate são visualizadas, tornando difícil a compreensão de qual foi o agente estressor, devivo a es-

se fato, também levantamos mediante revisão de literatura como esses fatores exercem relação

com a ocrrência de lesões. Objetivou-se avaliar a incidência de carcaças lesionadas em quatro re-

giões anatômicas e múltiplas ao longo do manejo pré-abate de bovinos, bem como identificar as

possíveis causas associadas à ocorrência das lesões. Foram utilizados dados de 1980 lotes de ani-

mais abatidos em um frigorífico localizado no município de Castanhal – Pará, entre maio de 2020

e maio de 2021. A identificação das lesões foi realizada por avaliação de imagens, sendo executa-

da por avaliadores treinados, e contabilizadas as carcaças lesionadas no dianteiro, costelas, lom-

bo, traseiro e múltiplas. As variáveis independentes consideradas como causadoras de lesões fo-

ram sexo, presença ou não de chifres, classes de pesos, estação amazônica, condição da pelagem,

tipo de veículo de transporte, densidade dos lotes (somente para veículos truck) e distância per-

corrida. Para realização da análise estatística, no software RStudio® processou-se uma estatística

descritiva, uma regressão logística binomial para identificar a probabilidade de ocorrência de car-

caças lesionadas e das regiões anatômicas, e uma análise de variância (ANOVA). As regiões mais

acometidas de lesões foram o traseiro e áreas múltiplas, tendo maior ocorrência para os lotes de

fêmeas. A probabilidade de ocorrência de hematomas nas carcaças é aumentada pela presença de

chifres, onde lotes com chifres e mistos aumentam 5,73 e 2,20 vezes, respectivamente, as chan-

ces. Lotes transportados em trucks quando são comprados aos grupos transportados unicamente

em caminhões tipo carreta verificou-se uma crescente de 4,08 de chances de ocorrer lesões, e em

relação aos grupos transporte em diferentes tipos de veículos observou-se uma probabilidade de

3,70 vezes mais chances. Para densidade de carga, quando menores de 200 Kg/m2 e maiores que

600 Kg/m2  a ocorrência de lesões são potêncializadas. Quanto as classes de distâncias  o aumen-

to gradativo expõe os animais a intempéries por maior período de tempo, sendo lotes que percor-

reram uma distância superior a 800 km 188%  mais provável. Por fim, a não conformidade de

qualquer fator inerente aos animais, transporte bem como aos frigoríficos são capazes de aumen-

tar a incidência de hematomas nas carcaças.

Palavras-Chave: bovinocultura, contusões, abate de bovinos.



ABSTRACT

Most of the time, only in the post-mortem are the injuries inflicted on the animals in the pre-

slaughter handling seen, making it difficult to understand which was the stressor. the occurrence

of injuries. The objective was to evaluate the incidence of injured carcasses in four anatomical

and multiple regions during the pre-slaughter handling of cattle, as well as to identify the possible

causes associated with the occurrence of injuries. Data from 1980 batches of animals slaughtered

in a slaughterhouse located in the municipality of Castanhal - Pará, between May 2020 and May

2021 were used. injured in the forequarter, ribs, loin, rear and multiple. The independent vari-

ables considered as causing lesions were gender, presence or absence of horns, weight classes,

Amazon season, coat condition, type of transport vehicle, density of lots (only for truck vehicles)

and distance traveled. To carry out the statistical analysis, the RStudio® software processed de-

scriptive statistics, a binomial logistic regression to identify the probability of occurrence of in-

jured carcasses and anatomical regions, and an analysis of variance (ANOVA). The regions most

affected by lesions were the hindquarters and multiple areas, with a higher occurrence for lots of

females. The probability of occurrence of bruises on carcasses is increased by the presence of

horns, where lots with horns and mixed ones increase 5.73 and 2.20 times, respectively, the

chances. Lots transported in trucks when they are purchased from groups transported only in

trailer type trucks, there was an increase of 4.08 in the chance of injury, and in relation to the

groups transported in different types of vehicles, a probability of 3.70 was observed. times more

chances. For load density, when less than 200 kg/m2 and greater than 600 kg/m2, the occurrence

of injuries is potentiated. As for the classes of distances, the gradual increase exposes the animals

to bad weather for a longer period of time, with lots that covered a distance greater than 800 km

being 188% more likely. Finally, the non-compliance of any factor inherent to the animals, trans-

portation as well as the slaughterhouses are capable of increasing the incidence of bruises in the

carcasses.

Key-words: cattle breeding, bruises, bovine slaughter.
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1. CONTEXTUALIZAÇÃO

A pecuária caracteriza-se por ser a união de distintos sistemas da produção com uma am-

pla diversidade de níveis tecnológicos, mecanismos de produção e gestão dos rebanhos. Apesar

de ser o pilar da produção e responsável pela expansão do agronegócio nacional ao longo de 200

anos, somente nos últimos 50 anos a pecuária de corte passou a apurar dividendos significativos

com exportação, agregando vantagem por deter menor custo de produção mundial (BRISOLA,

2020). Acrescenta-se esses fatos, a necessidade de implementação de melhorias na organização

das cadeias estaduais, tendo em vista a gama de fatores limitantes como os baixos índices zootéc-

nicos e baixas taxas de lotação. No entanto, o elevado potencial da pecuária de corte na Amazô-

nia tem incentivado a busca por tecnologias e inovações mais adequadas para os estados desta re-

gião (UNDERSANDER et al., 2014; BOGAERTS et al., 2017).

De acordo com Jorquera-Chavez et al. (2019) paralelamente cresce a preocupação dos

consumidores com os métodos de manejos empregados e qualidade de vida dos bovídeos, bem

como a exigência por produtos de qualidade superior. O comportamento atual dos consumidores

vem incentivando o desenvolvimento de técnicas mais eficientes, menos invasivas, rápidas e me-

nos onerosas de avaliação dos animais, visando identificar fontes de estresse nos animais.

Definida pelo Farm Animal Welfare Council em 1993, as cinco liberdades (five freedoms)

a serem atendidas que preconizam o bem-estar são:  Livre de fome e sede, livre de medo e angús-

tia, livre de desconforto térmico e físico, livre de situações que o exponham a doenças e por fim

livre para expressões comportamentais naturais. Ademais verifica-se estarem todas as liberdades

diretamente relacionadas com um bom desempenho zootécnico na produção animal e mitigação

de custos (PEREIRA et al., 2020)

As problemáticas são notórias ao longo de todo período pré-abate resultando em produtos

com baixa qualidade sensorial e nutricional. As falhas na produção se refletem sobre o bem-estar

animal potencializando a incidência de comportamento negativo, desequilíbrio homeostático,

maior incidência de acidentes, ocorrência de doenças infecciosas e/ou parasitárias, contusões e le-

sões nos animais (DE PINHO et al., 2021; DAMASCENO NETO et al., 2021).

Conforme o Regulamento de Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de Origem Ani-

mal (RIISPOA) dos frigoríficos devem avaliar todas as carcaças e seus respectivos órgãos. Caso

seja identificado qualquer tipo de lesão ou anormalidade que tornem a região imprópria para o

consumo, a carcaça deve ser direcionada ao Departamento de Inspeção Federal (DIF), onde será

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0959652617313008#bib36"
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examinada criteriosamente por um médico veterinário credenciado que julgará o nível de conde-

nação da carcaça, se total ou parcial (BRASIL, 1952)

Visando mitigar as anormalidades frequentes, a Instrução Normativa n° 03 de 17 de janei-

ro de 2000 descreve a importância implementação de um grupo de normas técnicas que assegu-

rem o bem-estar desde o embarque na propriedade até a sangria no frigorífico (manejo pré-abate).

Sendo as etapas envolvidas no manejo pré-abate: embarque, transporte, desembarque, descanso e

abate. Esse manejo se inicia 24h antes dos animais serem transportados da fazenda ao frigorífico,

onde são submetidos a uma dieta especial (DUARTE; BIAZOLLI; HONORATO, 2014; DE

FÁTIMA MADELLA-OLIVEIRA; QUIRINO, 2017).

No decorrer do manejo de pré-abate os animais estão sujeitos a uma série de desafios que

podem levar a ocorrência de lesões. Desse modo, a implementação de métodos que permitam a

avaliação das carcaças de forma não invasiva é essencial, ademais a determinação de padrões vi-

suais permite realizar inferências de como os animais foram manejados ao longo do processo

(LUDTKE et al., 2012).

Dentre todos os agentes estressores para os animais que atuam ao longo de todo pré-abate

o transporte é considerado o fator de maior relevância, pois compromete o bem-estar dos animais

impulsionando as perdas quanti-qualitativas e contemplando uma gama de variáveis de difícil

controle pleno (BURNS, 2019; PEÑUELA et al., 2010). Ademais, “A infraestrutura logística do

país foi construída antes da explosão do agronegócio” (MARTINS 2017, p. 32 apud DA SILVA

et al., 2019), ou seja, para a estruturação dos modais rodoviários do país não foram planejados pa-

ra suportar o volume de commodities em fluxo todos os dias, acrescido na manutenção e moder-

nização quase ausente.

 Uma vez que o transporte contempla as seguintes etapas: a) estrutura física dos veículos;

b) tipo do veículo; c) lotação dos veículos; d) tempo e distância entre os empreendimentos e os

abatedouros; e) desconforto térmico, fome, desidratação e fadiga (LI et al., 2018). Outro proble-

ma associado ao transporte são as condições das malhas rodoviárias nacionais, visto que estradas

em péssimas condições aumentam o tempo do transporte, a incidência de lesões devido às trepi-

dações e os custos operacionais (ANDRADE et al., 2008; FRANCO, 2013).

 De acordo com Confederação Nacional do Transporte (CNT, (2022) dos 1,72 milhões de

quilômetros de rodovias somente 213,5 mil (12,4%) são pavimentadas, dos quais 65,6 mil quilô-
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metros são rodovias federais, ademais dos 66% das rodovias que estão sob domínio público fo-

ram classificadas como regular (40,7%), ruim (18,8%) ou péssima (6,5%).

O comportamento reativo dos animais aumenta os custos operacionais, demanda de mão-

de obra, tempo para execução de atividades de manejo, aumento da insegurança no trabalho, re-

dução da vida útil das instalações, ainda, elevam o nível de estresse dos animais e profissionais

envolvidos (PARANHOS DA COSTA et al., 2015). Todos esses fatores juntos elevam a incidên-

cia de lesões por brigas, quedas, movimentos bruscos, uso de equipamentos para manejo como

bastão de choque  e outros objetos que inflijam  dor de forma demasiada e outros fatores.

A organização e o planejamento é fundamental para que a etapa do manejo pré-abate

ocorra de forma fluida e eficiente. Esse planejamento, isso vai desde a composição dos lotes para

abate, uma vez que a mistura indevida de lotes, por exemplo alocação de mais de um animal com

comportamento de liderança pode gerar brigas e agressividades, ocasionando em maior incidên-

cia de lesões e contusões nas carcaças, por esse motivo preconiza-se pela composição de lotes

maior uniformidade de peso, idade e sexo (ALVES et al., 2019; DE PINHO et al., 2021)

Outro ponto considerável é o status sanitário dos animais devido ao uso de drogas injetá-

veis e vacinas que geram reações inflamatórias em algumas áreas dos bovinos. De acordo com o

decreto do Regulamento de Inspeção Industrial Sanitária de Produtos de Origem Animal – RIS-

POA, 9.013/2017 sendo o artigo 134, instrui que carcaças com múltiplos abscessos devem ser

plenamente condenadas ou qualquer outra região proximal a lesões supuradas devem ser removi-

das, visto que as áreas purulentas e fibrosas são impróprias. Gerando ainda mais perdas econômi-

cas ao segmento. Sendo assim, compreende-se que através da inovação multidimensional tecnoló-

gica haverá a elevação dos índices tecnológicos da pecuária bovina (ITPEC) e qualidade no ma-

nejo pré-abate.

Diante do exposto objetivou-se avaliar a incidência de lesões nas diferentes regiões anatô-

micas, bem como determinar perdas quantitativas por lesões vacinais e doenças frequentes nas

carcaças de bovinos  abatidos em abatedouro no município de Castanhal-PA, em função de fato-

res no manejo pré-abate.
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2. OBJETIVOS

2.1 Objetivo geral:

Avaliar a incidência de carcaças lesionadas em quatro regiões anatômicas (dianteiro, cos-

telas, lombo e traseiro) e múltiplas (que ocorram em duas ou mais regiões anatômicas) decorren-

tes do manejo pré-abate de bovinos abatidos em frigorífico no município de Castanhal-PA e com-

preender as possíveis causas que podem estar associadas a esta ocorrência.

2.2 Objetivos específicos:

 Apresentar características de peso vivo e pesos e rendimentos de carcaças de bovinos aba-

tidos entre maio de 2020 a maio 2021 em um frigorífico de Castanhal-PA;

 Identificar fatores causadores de lesões inerentes aos animais, os quais aumentem a proba-

bilidade de ocorrência de lesões;

 Identificar os fatores causadores de lesões durante o transporte dos animais;

3. REVISÃO DE LITERATURA

3.1 Bovinocultura no Brasil e no Pará
O rebanho efetivo nacional total de bovinos de corte é de aproximadamente 218,2 milhões

de cabeças (REFERENCIAR), sendo a maior desde 2016 e concentrado principalmente nas regi-

ões Centro-Oeste e Norte (Gráfico 1).

 Ainda conforme Pesquisa da Pecuária Municipal - PPM (2020), destaca-se o crescimento

do rebanho da região Norte de 47 milhões em 2016 para aproximadamente 52,4 milhões em

2020. Na região Norte 43% corresponde ao estado do Pará com destaque para a mesorregião do

Sudeste Paraense com 14,98 milhões de cabeças, com ênfase ao município de São Félix do Xingú

(PA) com 2,4 milhões de cabeças e alta de 5,4% ao ano, seguido por Marabá (1,27 milhões), No-

vo Repartimento (1,07 milhões), Altamira (797.254 mil) e Cumaru do Norte (725.962 mil). Já o

município de Castanhal-PA localizado ao nordeste paraense atualmente ocupa a 84° posição no

ranking de rebanho efetivo com 34.185 mil cabeças.
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Gráfico 1 - Rebanho efetivo de bovinos por região do Brasil

Fonte: Elaborado pelo autor, adaptado de PPM (2020)

De acordo com OECD/FAO (2018) as estimativas para o setor da carne são promissoras

para países em desenvolvimento, uma vez que o aumento do poder de compra do consumidor in-

cidirá na maior aquisição de carne bovina. Projeta-se um aumento para 45% nas exportações con-

juntas entre Brasil e Estados Unidos, além do aumento gradativo dos preços nominais até o ano

de 2027.Além do mais, o dinamismo comercial que permeia custos e volume de produção permi-

te a competitividade dos produtos cárneos brasileiros no cenário internacional. O aumento das ex-

portações ocorreu devido a maior abertura da rede comercial nacional com países no exterior que

passou de 101 para 154, e também, ao aumento do volume de exportação para a China que tem

até compensado a quebra no volume de exportação para a União Europeia e para países árabes

durante a pandemia da Covid-19 (ABIEC, 2020)

Em contrapartida a essas conjecturas, de acordo com Diretoria de Pesquisas, Coordenação

de Agropecuária em sua pesquisa trimestral do abate de animais (IBGE, ANO) no que tange o nú-

mero de animais abatidos e peso total das carcaças no Brasil, o comparativo entre 2020 e 2021

exibe uma variação de -7,8 e -5,3%, sendo o segundo ano consecutivo de comportamento retrati-

vo do mercado. Todavia, esse comportamento era esperado devido à valorização do bezerro e da

arroba bovina, estimulando assim a maior retenção de matrizes para fins reprodutivos impactando

assim, na diminuição de oferta de carne para o mercado.
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Vale acrescentar que conjuntamente com o desenvolvimento do setor, eleva-se os padrões

de exigências a nível governamental, privativo e social quanto aos parâmetros de qualidade da

carne e manejo dos animais, principalmente no que diz respeito a práticas de bem-estar (JOR-

QUERA-CHAVEZ et al., 2019).

3.2 Pré-abate de bovinos de corte
Mesmo com as melhorias empregadas no manejo nutricional, genético e reprodutivo para

a intensificação dos indicadores de produtividade, os atuais empreendimentos agropecuários naci-

onais, ainda são incipientes na preocupação com o manejo racional (CEBALLOS et al., 2018).

Com ênfase no manejo pré-abate, que é pontuado desde o embarque na propriedade até o momen-

to da contenção na área de atordoamento existem vários fatores de riscos que comprometem o

bem-estar ao longo da cadeia produtiva (DE LA CRUZ et al., 2018).

Acrescenta-se que um bom manejo associado ao bem-estar animal é proporcionado atra-

vés da ação conjunta de práticas responsáveis por todos os agentes envolvidos, desde a criação

até o abate, visando mitigar o estresse e as intensas alterações fisiológicas e comportamentais da

espécie (MENDONÇA et al., 2019).

Romero et al. (2013) ao estudarem sobre fatores de risco associados às condições de ope-

rações comerciais de bovinos na Colômbia, relataram que apesar da ampla disseminação de infor-

mações sobre a relação entre o estresse e o manejo pré-abate a nível mundial, para a América La-

tina ainda se tem pouca preocupação. Warriss (1990) e Ferguson & Warner (2008) já vinham re-

latando que são diversos os fatores no pré-abate que influenciam no desequilíbrio da homeostase

dos animais de produção, sendo seis de maior representatividade: a intensificação da interação

homem-animal, as questões associadas ao transporte, o ambiente atípico, as privações alimenta-

res, a desestruturação social na manipulação dos lotes e as mudanças climáticas. Dessa forma, o

planejamento e a organização da logística possibilita a redução significativa do estresse e a ocor-

rência de perdas por lesões, condenações das carcaças ou mortalidade (BRENNECKE et al.,

2021).

Em conformidade com a Portaria no 307 de dezembro de 1990, define-se como carcaça o

corpo inteiro do animal abatido, sangrado, esfolado, eviscerado, desprovido de cabeça, patas,

glândulas mamárias, verga, exceto seus testículos, retiram-se os rins e as gorduras perirrenal e in-

guinal, por fim no rabo, permanecem não mais do que seis vértebras coccígeas. De maneira geral,

fatores intrínsecos e extrínsecos como a raça, o sexo, as condições de manejo, as estações do ano,
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a qualidade das instalações, os tipos de transporte, a lotação, distância e duração da viagem e ou-

tros, impactam de forma significativa nas características da carcaça e dos cortes (EDWARDS-

CALLAWAY e LORENZO, 2020).

3.3 Efeito do estresse no manejo pré-abate
A Organização Mundial de Sanidade Animal (OIE, 2017) conceitua o Bem-Estar Animal

(BEA) como a compreensão humana quanto as formas de criação animal, visando proporcionar

aos indivíduos: segurança, expressividade natural, nutrição conforto, ausência de sofrimento, li-

vre de dor, medo, angústia e bom estado sanitário. Dessa forma, falhas e/ou ausência de medi-

das de bem-estar acabam por causar efeito estressante aos animais. Apesar do estresse animal ain-

da não estar definido de maneira unificada, ele se caracteriza como uma alteração fisiológica e

comportamental, gerada após a submissão do indivíduo a um fato não habitual, principalmente a

situações ameaçadoras reais e/ou abstratas (REICHE et al., 2019). Todo esse processo ocasiona

assim, alterações metabólicas nos animais, nos níveis concentrações plasmáticas de hormônios,

nos metabólitos e nas enzimas, influenciando, posteriormente, nos parâmetros quanti-qualitativos

das carcaças (MÖSTL & PALME, 2002)

Outro fator importante associado ao estresse é o temperamento do gado de corte, sendo es-

se definido como sua reatividade comportamental quando exposto a uma situação adversa, dife-

rente das aves, dos suínos e vacas leiteiras, que são criados em ambientes mais controlados e res-

tritivos, os animais do tipo corte são sujeitos a mais desafios ambientais e, consequentemente, são

mais reativos.

As respostas a esses desafios são notórias através da expressão de medo, desidratação, fo-

me, fadiga excessiva, aumento da síntese de hormônios do estresse como catecolaminas e corti-

sol, agressividade e lesões físicas, provenientes de brigas e/ou movimentações excessivas. Essas

lesões resultam em condenações parciais ou totais, bem como, na necessidade de remoção de por-

ções comestíveis das carcaças. A depender do local pode ocasionar descaracterização dos cortes,

todavia o setor está determinado em desenvolver medidas que mitiguem comportamentos negati-

vos/anormais ao longo da cadeia de produção, uma vez que, a cadeia produtiva sofre com mi-

lhões em perdas econômicas (MUCHENJE & NJISANE et al., 2017; NORONHA et al., 2019;).

A relação dos profissionais envolvidos em todas as etapas de manejo deve ser respeitosa

às particularidades da espécie manejada, tendo a consciência de que o temperamento do gado sen-

sível é potencializada com a inflição de dor e medo, acrescenta-se que no frigorífico os desafios

file://C:/Users/Elean/Desktop/about:blank
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permanecem, pois, os ruídos de caminhões e das atividades do ambiente frigorífico são intensos,

o que implica maior resistência à locomoção, fazendo necessário um manejo mais aversivo

(WILLSON et al., 2021).

Então, na adoção de práticas de manejo humanitário deve-se proporcionar um ambiente

que se correlacione positivamente com o temperamento dos animais, pois a resposta fisiológica

observada pode ser classificada como positiva, quando são expressos comportamentos de menor

reatividade e estresse, diminuindo assim riscos de acidentes no decorrer do manejo, além do mais

se correlaciona com parâmetros de quanti-qualidade da carne (PARHAM et al., 2019).

3.4 Condições climáticas
Mesmo produzindo carcaças com menor escore de marmoreio (parâmetro qualitativo) os

indivíduos Bos indicus são predominantes em regiões subtropicais e tropicais, por sua adaptabili-

dade e resposta produtiva considerando parâmetros quantitativos das carcaças em comparação

aos Bos taurus (COOKE et al., 2020).

Todavia, o clima é um fenômeno que está em constante variação e dentre as mudanças cli-

máticas, entre os principais fatores pode-se citar a intensificação do aquecimento global, inunda-

ções e secas extremas e outros eventos que influenciam diretamente sobre o bem-estar animal,

visto que afetam a fisiologia direta e indiretamente, ressaltado que a compreensão da relação ani-

mal e ambiente exige uma avaliação multidisciplinar entre ciência animal e economia (MORGA-

DO et al., 2022). Ainda segundo os autores, o estresse, principalmente o térmico, afeta a produ-

ção e composição do leite, o crescimento, reprodução e também as características da carcaça.

De acordo com o estudo de Bethancourt-Garcia et al., (2019) no município de Santa Maria,

RS, Brasil, a probabilidade de lesões graves no outono foram 65% maiores, todavia não foi verifi-

cado diferenças entre inverno e na primavera em comparação ao verão. De acordo com os autores

a maior probabilidade no outono ocorre devido o abate de animais mais velhos e que permanece-

ram mais tempo no campo; além do mais a estação do ano influencia na disponibilidade de ali-

mento (como o acúmulo de massa e qualidade da forragem) e consequentemente no ganho de pe-

so e deposição de gordura, esse por sua vez também tem função protetora (NRC, 2000;  ARIAS

et al., 2019)

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1871141318308424?casa_token=bvBhtjphuqsAAAAA:NL1uLwBy81rBXBkaCYqJEbfaCRBWTq9qzHslvozh1FnCpAM9DnMi6jqrcjuRrKmWuJGMCrqOAA#bib0032
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3.5 Classe sexual
Dentre os grupos de maior vulnerabilidade de alterações no bem-estar e na carcaça estão

as fêmeas bovinas, principalmente as vacas de descarte com condições corporais ruins, conforma-

ção inferior e/ou problemas de reprodução, além disso, na América Latina há preferência pelo

abate de novilhos por terem maior valor comercial, fazendo com que fêmeas permaneçam mais

tempo nos sistemas principalmente em área de pastagem e ao chegarem aos frigoríficos são ve-

lhas e com problemas sanitários como  claudicação e mastite (RAMÍREZ et al., 2017; SAN-

CHEZ-HIDALGO et al., 2019)

Animais com temperamentos mais reativos como as fêmeas bovinas tendem a ter um ganho

de peso 10–14% menor em comparação a indivíduos dóceis, demonstrando assim relação entre

temperamento e os índices produtivos (FRIEDRICH et al., 2015; MELLO et al., 2020). Diversos

pesquisadores associam o sexo como um fator de influência no aumento de ocorrência de hemato-

mas na carcaça, até mais que genótipo e fenótipo dos animais (MENDONÇA et al., 2018;

KNOCK E CARROLL, 2019).

Ademais, as características endócrinas detêm relação com o comportamento reativo das fê-

meas bovinas, visto que os hormônios femininos em comparação aos masculinos como a testoste-

rona afetam mais a homeostase dos indivíduos por possuírem menor estabilidade, onde os picos

de concentrações nos organismos tornam os animais mais agressivos fazendo que a incidência de

lesões seja potencializada (MYNKA & AYO, 2007 apud ITC, 2019).  De acordo com Mendonça

et al., (2016) o sexo é o fator que mais incide na proporção e no número de hematomas, em seus

estudos as fêmeas apresentaram uma superioridade de 91% e relação aos machos, provavelmente

pela maior reatividade as condições de transporte e ausência de adaptação.

Além do mais, na Amazônia Legal a utilização de tecnologias tradicionais como a produção

extensiva ainda constitui a principal forma de criação animal, através do uso de pastagens nativas

e/ou cultivadas para a alimentação desses ruminantes fazendo com que os animais permaneçam

no campo e tenham comportamentos mais reativos no manejo final (DOS SANTOS et al., 2019).

A grande heterogeneidade das fêmeas vem desde a sua origem, pois na maioria das vezes o enca-

minhamento de vacas para os abatedouros ocorre por falhas de manejo reprodutivo e/ou idade

avançada, abate é impulsionados por falhas de manejo reprodutivo, contrariamente dos machos

são encaminhados para frigorífico com contemporâneos (MENDONÇA et al., 2016)
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Além do mais, as fêmeas são mais susceptíveis a hematomas devido ao menor grau de acaba-

mento de gordura na carcaça (KNOCK et al., 2019). Hoffman & Lühl (2012) ao identificarem as

causas de lesões em carcaças bovinas em um frigorífico de exportação em Windhoek (Namíbia)

constataram maior prevalência de hematomas nas fêmeas em comparação aos machos indepen-

dentemente da idade dos animais entre e dentre os grupos, essas fêmeas apresentaram menor de-

posição de gordura intramuscular e subcutânea.

3.6 Transporte ao frigorífico
Conforme o artigo 3º a Instrução Normativa (IN) nº 56 de 06 de novembro de 2008 do Mi-

nistério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento para Recomendações de Boas Práticas de

Bem-Estar para Animais de Produção e de Interesse Econômico - REBEM, no transporte (toda

atividade compreendida entre o embarque dos animais, seu deslocamento e o desembarque no

destino final) de animais deve-se atender os seguintes critérios:
I - proceder ao manejo cuidadoso e responsável nas várias etapas da vida do animal, des-
de o nascimento, criação e transporte; II - possuir conhecimentos básicos de comporta-
mento animal a fim de proceder ao adequado manejo; III - proporcionar dieta satisfató-
ria, apropriada e segura, adequada às diferentes fases da vida do animal; IV - assegurar
que as instalações sejam projetadas apropriadamente aos sistemas de produção das dife-
rentes espécies de forma a garantir a proteção, a possibilidade de descanso e o bem-estar
animal; V - manejar e transportar os animais de forma adequada para reduzir o estresse e
evitar contusões e o sofrimento desnecessário; VI - manter o ambiente de criação em
condições higiênicas.

A coordenação do Sistema Nacional de Trânsito (SNT) no que tange o transporte de ani-

mais de produção ou interesse econômico, esporte, lazer e exposição o Conselho Nacional de

Trânsito (CONTRAN) instaurou a resolução nº 675, de 21 de junho de 2017 que dispõe informa-

ções quanto a estrutura do veículo de transporte de animais vivos  compatibilidade com o peso de

carga suportável pelo modelo, facilidade de identificação através do número de telefone de emer-

gência na traseira, quanto circulação de ar em toda área e estrutura antiderrapante do piso que

evite escorregões e quedas dos animais, objetivando mitigar sofrimento, lesões e proporcionando

bem-estar (BRASIL, 2017). Em caráter de complementaridade a resolução nº 1.236 do Conselho

Federal de Medicina Veterinária (CFMV) a efetuação inadequada no transporte é caracterizada

como maus tratos, abuso e crueldade cometidos contra animais vertebrados.

Acrescenta-se que as ocorrências dessas lesões são quase inevitáveis por ser decorrente de

fatores de difícil controle absoluto, como por exemplo a distância e da duração da viagem, tipo e

tamanho do veículo, condições das instalações e afins, que influenciam no conforto dos animais
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(GRANDIN, 2014; MENDONÇA et al., 2016; MENDONÇA et al.,2018). Na Tabela 1 é possível

observar o quantitativo de carcaças lesionadas em relação a fatores de transporte.

Tabela 1 - Variáveis relacionadas ao transporte de bovinos e ocorrência de hematomas em carca-
ças

Variáveis Classes Ocorrência de lesões Total de
Animais Referência

Sim Não

Tipo de estrada
Pavimentada 19

(33,90%)
37

(66,10%) 56
Brito et al. (2019)

Mista 236
(65,90%)

122
(34,10%) 359

Diferentes dis-
tâncias

<100 Km 25,99
(11,45%)

200,99
(88,54%) 227

Vega Britez et al.
(2019)100-200 Km 34,99

(19,44%)
144,99

(80,55%) 180

>200 Km 56,55
(26,93%)

153,42
(73,06%) 210

Tipos de cami-
nhão de trans-

porte

ST* 37.138,1
(24,10%)

116.961,9
(75,90%)

154.100 Bethancourt-Garcia
et al. (2019)

TT-E* 34.826,6
(22,60%)

119.273,4
(77,40%)

TT-WA* 39.449,6
(25,60%)

114.650,4
(74,40%)

ST-T* 50.698,9
(32,9%)

103.401,1
(67,10%)

TT-T* 40.990,6
(26,6%)

113.0109,4
(73,4%)

TT-ET* 35.597,1
(23,10%)

118.502,9
(76,90%)

Tempo de
transporte

<2h 416
(58,00%)

307
(42,00%) 723

Mendonça et al.
(2018)

2-3h 315
(45,00%)

392
(55,00%) 707

3-4h 514
(52,00%)

476
(48,00%) 990

4-5h 238
(51,00%)

233
(49,00%) 471

5-6h 378
(52,00%)

353
(48,00%) 731

>6h 544
(67,00%)

272
(33,00%) 816
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Notas: ST = caminhão de um eixo; TT-E = caminhão de dois eixos estendido; TT-WA = caminhão de dois eixos com

articulação da roda dianteira; ST-T = caminhão de eixo único com reboque; TT-T = caminhão de dois eixos com re-

boque; e TT-ET = caminhão de dois eixos com reboque estendido.

Fonte: Elaborado pelo autor

No Brasil os principais meios de transporte utilizados na condução dos animais principal-

mente por rodovias em caminhões e/ou carretas com lotação variando de 18 a 48 animais, todavia

sabe-se que há caminhões com capacidade de suporte maior como as carretas double deck (ou

dois pisos) (BERTOLONI et al., 2012; FERREIRA et al., 2006). Na locomoção até os frigorífi-

cos os animais estão sujeitos ao tempo de transporte, embarque e desembarque e condições adver-

sas dos veículos de transporte que acabam por submetê-los a situações completamente atípicas,

desconfortáveis e causadoras de perdas quantitativas e qualitativas à indústria (CLARIDGE et al.,

2021).

Os responsáveis pelo transporte têm como obrigação garantir seguridade aos animais e en-

tregá-los em tempo hábil, infelizmente para atender as demandas, acabam submetendo os condu-

tores a irregularidade de horários, desgaste psicológico e emocional, fadiga, alimentação precária,

exposição gases tóxicos como da combustão do diesel, cansaço quanto ao manejo de embar-

que/desembarque e outros fatores que influenciam sobre a saúde única, que tem como conceito

uma interação entre saúde e o bem-estar de animais, humanos e meio ambiente (MIRANDA-DE

LA LAMA et al., 2011; GRANDIN et al., 2018).

Valadez Noriega et al., (2018) relatam que a saúde única tem maior aplicabilidade sobre

vigilância e doenças zoonóticas, todavia para a produção de carne tem sua aplicação na diminui-

ção de riscos operacionais e na garantia de bem-estar dos produtores, operadores, transportadores

e colaboradores dos frigoríficos, visto que falhas nesse processo incide sobre o produto final (car-

caça).

A distância entre a propriedade e o frigorífico pode causar efeitos negativos na produção,

sendo assim distâncias mais curtas e usos de rotas alternativas podem resultar na diminuição de

custos e na susceptibilidade a doenças, todavia distâncias mais longas de transporte nem sempre

são agentes antagônicos ao bem-estar pois na maioria das vezes os fatores mais prejudiciais estão

associados ao tempo de exposição a variações de temperatura, ausência de descanso e alimento,

então de maneira geral prioriza-se viagens mais curtas (FRISK et al., 2018).
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Um estudo realizado por Romero et al., (2013) sobre os fatores de risco no manejo pré-

abate como possíveis causas de hematomas e alterações do pH muscular de bovinos zebuínos de-

monstrou que somente 37,5% (442/1179) dos animais possuíam algum tipo de lesão e uma média

de 2,71 hematomas/carcaça, essa prevalência foi considerada moderada pelos autores, mesmo

sendo rebanho de mestiços zebuínos criados exclusivamente a pasto, que são considerados mais

bravos e eles justificam esse resultado pela implementação de princípios de bem-estar animal e

curta distância (85 ± 2,4 km), tempo (1,97 ± 0,04 h) e outros parâmetros. O mesmo foi observado

por Polizel Neto al., (2015) para a maior incidência de lesões em viagens superiores a oito horas.

Outro fator importante que pode elevar a incidência de lesões são as quedas nas carroceri-

as durante o embarque, transporte e desembarque. Grandin (2001) relata que escorregão é o des-

locamento de um membro de forma involuntária de alguém membro levando um animal tocar o

piso devido ao desequilíbrio.

O peso corporal também é afetado pela duração do transporte e distância percorrida cau-

sando alterações metabólicas mesmo com paradas para oferta de alimento e água, devido a ocor-

rência da síndrome de estresse de transporte que implica na diminuição da capacidade digestiva

do alimento devido alterações da microbiota ruminal, diminuindo a proteção da mucosa gástrica

causando desconforto, diminuição do consumo e aproveitamento do alimento (DENG et al.,

2017; ALFARO et al., 2020).

Sendo assim, a submissão dos animais a situações estressantes extremas está diretamente

associada com a perda de peso e consequentemente no rendimento da carcaça e dos cortes comer-

ciais, pois com a ativação do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal (HPA) a liberação de glicocorti-

cóides (principalmente o cortisol), aciona um processo catabólico de proteínas para liberação de

aminoácidos para o processo de glicogênese (VAN ENGEN & COETZEE et al, 2018).

3.7 Densidade do lote
Outro ponto controverso a nível de América do Sul é a grande variabilidade geográfica

das propriedades e dos frigoríficos que faz necessário modificações nas regulamentações e lo-

gísticas (MELÉNDEZ et al., 2020). Sendo assim, o planejamento, registro dos veículos e estabe-

lecimento de protocolos práticos e abrangentes de avaliações devem ser dinâmicos e possibilitar a

percepção de mudanças de bem-estar, porém os métodos atuais ainda são universais pois ainda

necessário considerar as particularidades de cada fornecedor e abatedouro (WHIGHAM et al.,

2018). Apesar da compreensão dessas relações, a ausência de incentivo financeiro aos produtores
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faz com que a implementação de melhorias seja dificultosa ou então quando aplicadas serem re-

passadas ao consumidor (LOSADA-ESPINOSA et al., 2018).

Há grande diversidade de rotas fluviais na Amazônia Legal que permite fluidez geográfica

entre as cidades (LACERDA et al., 2020). Além do mais, em determinadas localidades o trans-

porte fluvial é o único disponível, configurando-se como o mais viável economicamente e efici-

ente para transportar carga viva, porém esse tipo de locomoção afeta ainda mais o bem-estar ani-

mal expondo a viagens de longas duração em associação a restrição de água e alimento (SOUSA

et al., 2021). No Estado do Pará o transporte fluvial não é a primeira alternativa de transporte uti-

lizada pelo fato do mesmo deter uma malha rodoviária expressiva, exceto em casos excepcionais

onde a aquífera é a única forma de trânsito. No presente estudo 1964/1980 lotes foram transporta-

dos somente por estradas e apenas 8 lotes passaram pelo por vias fluviais em uma parte do per-

curso, todos provenientes do município de Soure localizado a mais de 160 Km de Castanhal.

3.8 Perdas por contusões e lesões vacinais
Hoffman et al., (1998) definiram hematoma como lesões aos tecidos musculares com im-

pacto e força para ocasionar esmagamento e rompimento de vasos sanguíneos tendo como resul-

tado o extravasamento e acúmulo de sangue e soro nos tecidos, tornando a porção lesionada im-

própria para a comercialização pelo fato de que as áreas machucadas favorecem o aumento da

concentração de aminas biogênicas (CRUZ-MONTERROSA et al, 2016; MENDONÇA et al.,

2018). Formados a partir de reações de descarboxilação essas biotoxinas fazem parte de um gru-

po de aminas bioativas de baixa massa molecular; que por sua vez modificam características sen-

soriais dos alimentos e podem causar intoxicações alimentares (BARDÓCZ, 1995; GIROTO et

al., 2010; BORGES, 2018)

Quanto a origem das contusões, como dito, pode vir de golpes e/ou impactos físicos como

chifres dos outros animais, objetos e estruturas perigosas expostas devido à deterioração das ins-

talações dos currais de manejo e outros, é sabido que estabelecer boas práticas e conhecer o siste-

ma é capaz de diminuir riscos de perdas quantitativas (CHAMBERS et al., 2001).

A necessidade de remoção das áreas lesionadas também tem como consequência a desca-

racterização dos cortes de grande interesse comercial. Quanto às regiões anatômicas da carcaça

de maior prevalência de lesões observadas por Romero et al., (2013), na Colômbia, ocorriam na

tuberosidade isquiática (Tuber umas) 21,3%, coxal (Tuber coxae) 27% e no lombo (Longissimus

dorsi) 16,6%; Oliveira et al., (2018) notaram maior incidência na região sacral (31,77%) seguida
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pela lombar (31,63%), dorsal (21,05%), dianteiro (13,62%), coxal (1,42%) e vazio (0,473%) e

em Curitiba/ PR, Sornas et al., (2017) avaliaram 253.583 carcaças onde 10,3% possuíam algum

tipo de lesão das quais 7,2% correspondiam a região traseira. A figura 1 demonstra contusões

múltiplas e na região traseira da carcaça bovina observada normalmente nos animais do presente

estudo, permitindo inferir sobre a necessidade de remoção de grandes áreas que ocasionam signi-

ficativas perdas econômicas para a indústria.

Incrementa-se que em ambos os trabalhos supracitados as regiões mais afetadas com le-

sões e/ou contusões nas carcaças bovinas são as tuberosidades isquiáticas e os coxais, onde estão

presentes os cortes mais nobres como picanha, filé-mignon e contrafilé mostrando assim os im-

pactos econômicos que essas lesões ocasionam uma vez que a descaracterização dos cortes invia-

biliza a comercialização (OLIVEIRA et al., 2015; PETRONI et al., 2013).

Figura 1 - Imagem da vista dorsal com contusões para registro de hematomas. 1 = dianteiro, 3 =
costeleta, 3 = lombo, 4 = traseiro 5 = múltiplas

1                  2      3         4            5
Fonte: Arquivo do Serviço de Inspeção Federal (SIF) do frigorífico

Além de lesões físicas, algumas patologias que usualmente afligem os rebanhos também

influenciam na produtividade da pecuária de corte, uma vez

 que limitam o crescimento dos animais, tornam a carcaça imprópria para comercialização

por serem fontes de contaminações  e podem até levar a morte do indivíduo sem nenhum aprovei-
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tamento cárneo, dentre as doenças mais prevalentes pode-se destacar as fasciolose, cisticercose e

os abcessos (JAJA et al., 2018).

Uma vez que o país detém grande representatividade internacional intensificam-se a pres-

são sobre os programas de controle sanitário, ademais as implementações dos protocolos vacinais

trazem consigo reflexões quanto aos compostos e práticas na administração de vacinas bem como

medicamentos, uma vez que vacinas oleosas (mais usuais) podem ocasionar reações pós-vacinais,

lesões teciduais, hipersensibilidade a compostos e reações inflamatórias resultando assim em per-

das econômicas (FRANÇA FILHO et al., 2006; CANDEIRA et al., 2020). Todavia, as reações

inflamatórias e até formação de abscessos vacinais devido ao uso de produtos constantemente são

alvo de preocupações dos pecuaristas e outro a atuantes do segmento em decorrência as perdas

quantitativas pela administração de vacinas, medicações e outros tipos de injetáveis (MURTA et

al., 2019).

Sousa et al., (2021) ao avaliarem ocorrência de abscessos provenientes de reações vaci-

nais ou medicamentosas em meias-carcaças verificaram que 13,50% das 1128 meias-carcaças

apresentaram abscessos vacinais das quais 91,46% ocorriam na região do dianteiro, principalmen-

te do pescoço (52,50%) e acém (27,50%). Das carcaças avaliadas por Lusa et al., (2006) 98,4%

(5.143/5.225) apresentaram lesões vacinais gerando um descarte médio por reação vacinal de

590g por carcaça, o que refletiu em uma perda estimada de R$ 29.978,75 durante o período de

avaliação, mostrando o quanto é expressiva as perdas causadas por lesões vacinais.

Figura 2 - Remoção de área vacinal da região do quarto dianteiro da carcaça bovina

Fonte: Arquivo do Serviço de Inspeção Federal (SIF) do frigorífico

https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/cysticercosis
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0001706X17311245#!
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Brasil detém seu potencial político, social e econômico fundamentado no agronegócio e

apesar de sua grande importância mundial a maioria dos empreendimentos agropecuários nacio-

nais ainda possuem baixos níveis tecnológicos e estruturais. Além do mais, pouca importância

ainda é concentrada na implementação de boas práticas de manejo dos animais, principalmente

no pré-abate.

Apesar do esclarecimento da intensa relação entre o manejo do gado com as característi-

cas quantitativas e qualitativas das caraças e consequente o retorno econômico a adoção de medi-

das de manejo eficientes e fundamentadas no bem-estar dos animais ainda tem uma longa jornada

a percorrer, cabendo aos profissionais da área a disseminação de informações em relação a impor-

tância e benefícios. Sendo assim, as situações as quais os animais são expostos até o momento do

abate impactam intensamente nos parâmetros produtivos e comportamentais. A nível industrial

observa-se que tais fatores resultam em grandes perdas na carcaça devido a ocorrência delesões,

fazendo necessário o descarte de porções comestíveis, ademais a qualidade da carne também alte-

rada por conta de respostas fisiológicas in vivo dos animais assim como pela ocorrência de le-

sões.
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CAPÍTULO II

FATORES PRÉ-ABATE CAUSADORES DE LESÕES EM CARCAÇAS BOVINAS

RESUMO
A produção cárnea nacional tem evoluído ao longo dos anos, e com isso, tem almejado entregar

produtos superiores qualitativamente. Todavia, falhas nos mecanismos de gestão e a logística de

manejo do gado, impactam em grandes perdas de produtos potencialmente bons, devido a ocor-

rência de condenações nas carcaças. As condenações de carcaças é uma problemática comum a

indústria frigorífica, gerando expressivas perdas econômicas, uma vez que o processo de remoção

das lesões nas carcaças influenciam na perda de porções comestíveis, diminuindo os rendimentos,

descaracterizando e desqualificando os cortes comercialmente. Dessa forma, o objetivo com este

estudo foi evidenciar alguns fatores causadores de lesões nas carcaças de bovinos de corte anteri-

or ao abate, pontuando etapas relacionadas às características inerentes aos animais, ao transporte

e ao frigorífico. Os dados avaliados são de um frigorífico localizado no município de Castanhal –

Pará referentes aos pesos e logística da produção de 1980 lotes de animais, proveniente de 63 mu-

nicípios do Estado do Pará abatidos entre maio de 2020 a maio 2021. A identificação das carca-

ças lesionadas foi realizada através de um banco de imagem pertencente ao frigorífico dos lotes

abatidos, As carcaças foram agrupadas em cinco classes de identificação de regiões de lesões,

sendo: o dianteiro, a costelas, o lombo, o traseiro e lesões múltiplas quando a carcaça detém mais

de uma região anatômica afetada por lesões. As variáveis independentes, consideradas como in-

fluentes na ocorrência das contusões foram o sexo, presença ou não de chifres, classes de pesos,

estação amazônica, condição da pelagem, tipo de veículo de transporte, densidade dos lotes (so-

mente para veículos tipo truck) e distância percorrida. A chance de ocorrência de hematomas nas

carcaças é potencializada pela presença de chifres e as variáveis associadas ao transporte, sendo

elas o efeito do tipo de veículo de transporte, o efeito da distância percorrida e o efeito da densi-

dade de carga. A maior ocorrência de carcaças lesionadas foram no corte traseiro e de forma múl-

tipla, sendo as fêmeas mais vulneráveis. Não houve diferença na incidência de carcaças lesiona-

das em relação as classes de peso. Durante o período chuvoso, onde os animais tendem a ser mais

pesados, a média de carcaças lesionadas múltiplas foi de 2,21 ± 3,47 nos lotes, possivelmente, pe-

la intensificação das intempéries climáticas e consequentes, dificuldades inerentes ao manejo.

Carregamentos abaixo de 200 kg/m2 e superiores a 600 kg/m2 aumentam o número de carcaças
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com hematomas. Ocorreram diferenças entre as classes de distâncias para ocorrência de contu-

sões em todas as regiões das carcaças. Todas as variáveis detêm capacidade de potencializar a in-

cidência de carcaças com lesões expressivas, mas o transporte quanto a distância percorrida e as

densidades de cargas são as mais importantes. Sendo assim, atentar-se para as situações as quais

os animais são expostos até o momento do abate são importantes, pois impactam nos parâmetros

produtivos e de interesse comercial.

Palavras-chave: carcaça bovina, contusões, abate.

ABSTRACT
The national meat production has evolved over the years and with that it has aimed to deliver

qualitatively superior products, however, failures in the management mechanism and the logistics

of handling the cattle impact in great losses of potentially good products due to the occurrence of

condemnations in the carcasses, This problem is common to the meatpacking industry and gener-

ates significant economic losses, since the process of removing lesions on the carcasses influ-

ences the loss of edible portions, the decrease in yields, the loss of character and commercial dis-

qualification. Thus, the objective of this study was to highlight some factors that cause injuries in

the carcasses of beef cattle prior to slaughter, pointing out stages related to the inherent character-

istics of the animals and transport to the slaughterhouse. Data regarding the weights and produc-

tion logistics of the 1980 batches of animals from 63 cities in the State of Pará and slaughtered

between May 2020 and May 2021 were obtained from the database of a slaughterhouse located in

the municipality of Castanhal - Pará. The identification of the injured carcasses was carried out

through images from an image bank of the batches also belonging to the slaughterhouse, these

carcasses were grouped into five classes of identification of regions of injuries, namely: the front,

ribs, loin, rear and multiple. The factors considered as influential were sex, presence or absence

of horns, weight classes, Amazon season, coat condition, type of transport vehicle, batch density

(only for truck type vehicles) and distance traveled. It was observed that the chance of occurrence

of bruises on the carcasses is enhanced by the presence of horns and the variables associated with

transport, namely the effect of the type of transport vehicle, the effect of the distances traveled

and the effect of the load densities. The results showed that there is a higher occurrence of car-

casses injured in the hindquarters and in multiple ways, with females being more vulnerable. Al-

though there is no difference in the incidence of injured carcasses in relation to the weight
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classes, which considers the weight of the animals, in the rainy season when animals tend to be

heavier, the average of multiple injured carcasses was 2.21 ± 3, 47 in the lots, possibly due to the

intensification of bad weather and consequent difficulties inherent in management. As for den-

sity, loading below 200 Kg/m2 and above 600 Kg/m2 tend to increase the number of carcasses

with bruises and, finally, it should be noted that there were significant differences between the

distance classes for all regions. Finally, all variables have the ability to enhance the incidence of

carcasses with significant injuries, but those associated with transport such as distances traveled

and batch densities are the most important. Therefore, paying attention to the situations to which

the animals are exposed until the moment of slaughter is extremely important, as they have an in-

tense impact on the productive parameters and those of commercial interest.

Keywords: bovine carcass, bruises, slaughter.

1. INTRODUÇÃO

A pecuária de corte cresce exponencialmente, cabendo ao segmento proporcionar confia-

bilidade produtiva e atender as exigências das indústrias e dos consumidores. Entretanto, apesar

da intensificação dos segmentos de produção a nível tecnológico, as problemáticas relacionadas à

segurança alimentar e irregularidades estruturais, infelizmente, ainda permanecem (RISIUS e

HAMM et al., 2017; MOTTIN et al., 2018).

Ao longo da cadeia produtiva o gado bovino está suscetível a patologias e lesões ocasio-

nadas por práticas inadequadas de manejo, que incidem em perdas quantitativas do tecido comes-

tível das carcaças (BETHANCOURT-GARCIA et al., 2019). Esses fatos, demonstram a necessi-

dade dos frigoríficos e das propriedades demandarem esforços nos cuidados com os animais, e in-

centivarem a identificação de situações problemáticas que podem tornar um produto que seria co-

mercialmente interessante em algo impróprio ao consumo humano.

Dentre as causas de perdas quantitativas na carcaça bovina destacam-se perdas por contu-

sões, visto que os acontecimentos de traumas físicos provocam rupturas do sistema vascular ge-

rando acúmulo de sangue e soro (hematomas) nos tecidos (CAPPER, 2001), tornando necessário

a remoção de grandes áreas das carcaças.

A fiscalização ante e post mortem em frigoríficos brasileiros é essencial para garantia da

qualidade e da segurança alimentar. Além do mais, no frigorífico caso as carcaças detenham al-
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gum comprometimento significativo ocorrem condenações parciais ou totais, e uma vez identifi-

cado imperfeições é necessário o descarte de porções comestíveis, o que representa perdas econô-

micas, uma vez, que não se obtém recursos por esses produtos (GROFF, SILVA, BASSANI, &

PIANHO, 2016; RODRIGUES, MARTINS & PROCÓPIO, 2022). Sendo assim, as perdas seriam

mitigadas com investimento em boas práticas de manejo nos empreendimentos, pré-embarque e

até mesmo post-mortem (WEBB et al., 2020).

Desse modo, estudos com a finalidade de demonstrar os principais fatores relacionados ao

pré-abate que impactam em perdas quantitativas na carcaça bovina, compreendendo desde o em-

barque nos empreendimentos rurais até o abate nos frigoríficos, ainda possuem pouca dissemina-

ção, principalmente para a região Norte. Sendo assim, fomentar pesquisas quanto a identificação

dos fatores de influência possibilitará a implementação de estratégias de manejo que mitiguem

perdas na produção.

O objetivo com este estudo foi avaliar a incidência de carcaças lesionadas no decorrer do

manejo pré-abate de bovinos abatidos em frigorífico no município de Castanhal-PA, identifican-

do e quantificando as possíveis causas mensuráveis da ocorrência.

2. MATERIAL E MÉTODOS
2.1 Local e período

Os dados referentes ao manejo pré-abate dos animais foram coletados no período entre

maio de 2020 a maio 2021, sendo estes pertencem à base de dados do frigorífico localizado no

município de Castanhal - Pará (1°11'10,8"S 47°56'42,6"W). O município de Castanhal detém

1029,300 km2 de extensão territorial. A figura 3 consiste no mapa do Estado do Pará sendo o mu-

nicípio de Castanhal – Pará destacado em laranja.

Gráfico 2 - Mapa do Estado do Pará com destaque do município de Castanhal - Pará



38

  Fonte: Elaborado pelo autor.

Conforme os dados fornecidos pelo Instituto Nacional de Meteorologia - INMET o clima

da região de acordo com o Köppenb-Geiger é classificado como um clima equatorial tropical

(Af), com temperatura anual média entre 24ºC e 29ºC com precipitação média anual de 3221,6

mm e 1728,4 mm em 2020 e 2023, respectivamente. O período das águas ou chuvoso é com-

preendido entre verão e outono austral de dezembro a maio, e o menos chuvoso ou seco entre ju-

nho a novembro conforme (gráficos 3 e 4).

Gráfico 3 - Ciclo anual de precipitação média acumulada observada (mm), temperatura máxima

na hora ant. (AUT, °C, Tmax) e temperatura mínima na hora ant. (AUT, °C, Tmin) para o período

de janeiro a dezembro de 2020 Estação meteorológica automática de Castanhal-PA (lat: 1º18’ S;

long: 47º55’ W; alt: 65m) da rede de monitoramento do Instituto Nacional de Meteorologia (IN-

MET)

Fonte: Elaborado pelo autor.
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Gráfico 4 - Ciclo anual de precipitação média acumulada observada (mm), temperatura máxima
na hora ant. (AUT, °C, Tmax) e temperatura mínima na hora ant. (AUT, °C, Tmin) para o perío-
do  long: 47º55’W; alt: 65m) da rede de monitoramento do Instituto Nacional de Meteorologia
(INMET)

Fonte: Elaborado pelo autor.

Informando quais foram os meses que obtiveram resultados superiores e inferiores ao li-

mite ao longo do tempo ao Índice de Temperatura e Umidade (ITU) foi estimado pela equação de

Buffington et al. (1981 apud KLOSOWSKI et al., 2002), sendo:

ITU = Tbs + 0,36*Tpo + 41,2

Tbs: Temperatura de bulbo seco (°C); Tpo: Temperatura do ponto de orvalho (°C).

Para o ano de 2020 nos meses que correspondem ao período chuvoso (dezembro a maio) e

quanto ao período menos chuvoso (junho a novembro) ocorreram os valores médios de ITU = 74-

78, mais próximos ao limiar considerado como atenção aos produtores. Já para o ano de 2021, vi-
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sualizou-se uma grande variação quanto ao conforto térmico bovino sendo ITU = 72-78 para o

período chuvoso em estado de alerta e ITU = 70-83 para o período menos chuvoso, alcançando

assim um estado de perigo, como pode ser vizualizado nos gráficos 5 e 6.

Gráfico 5 - Conforto Térmico Bovino mostrando o comportamento do ITU de janeiro a dezem-
bro de 2020 , destacando as faixas de normalidade, atenção, alerta e perigo

*ITU: 75 a 78 = alerta; 79 a 83 = perigo; igual ou superior a 84 = emergência (ROSENBERG et al., 1983)

Fonte: Sistema de Suporte à Decisão na Agropecuária (SISDAGRO) – INMET.

Gráfico 6 - Conforto Térmico Bovino mostrando o comportamento do ITU de janeiro a dezem-
bro de 2021 , destacando as faixas de normalidade, atenção, alerta e perigo

*ITU: 75 a 78 = alerta; 79 a 83 = perigo; igual ou superior a 84 = emergência (ROSENBERG et al., 1983)

Fonte: Sistema de Suporte à Decisão na Agropecuária (SISDAGRO) – INMET.
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Inicialmente foram efetuadas visitas técnicas visando a estruturação de um panorama so-

bre a dinâmica de funcionamento do abatedouro. As visitas foram conduzidas com o suporte dos

responsáveis pelos departamentos técnicos e administrativos (médico veterinário credenciado no

S.I.F, técnicos industriais e colaboradores). Os responsáveis apresentaram as dependências do es-

tabelecimento, tais como: Área de embarque e desembarque, curral de espera, áreas de atordoa-

mento e abate, processamento e armazenamento; em cada setor foram explorados fatores estrutu-

rais, manejo dos animais e descrição das atividades pelos funcionários.

O frigorífico onde o trabalho foi executado conta com rigoroso controle de qualidade as-

sociado ao S.I.F (Serviço de Inspeção Federal), e atua em conformidade com as normativas pre-

conizadas pelo Ministério da Agricultura e Pecuária. O estabelecimento foi selecionado por seu

caráter logístico-geográfico que permite o recebimento de lotes de animais por meio terrestre e

fluvial. Outro fator importante da indústria frigorífica é a sua estrutura operacional, a qual con-

templa padrões nacionais e internacionais. Ademais detém significativa homogeneidade racial e

de sistemas de criação (animais são originários de sistemas intensivos, semi-intensivos e extensi-

vos). O estabelecimento adquire animais de todas as regiões do Pará, considerando a Zona Livre

de Aftosa com vacinação, saudáveis e livre do uso de anabolizantes e produtos proibidos por le-

gislação.

Figura 3 - Foto área da indústria frigorífica

Fonte: Arquivo da empresa.
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Caracterização dos lotes e animais

Foram avaliados dados de 117.241 animais, com idades entre 13 e 36 meses e apresenta-

ram PV de 534,3 1± 45,27 kg (CV= 8,47%), PCQ_kg de 292,75 ± 27,52 kg (CV= 9,40%) e

RCQ% 54,78 ± ,96 (CV= 3,57).  Os parâmetros quantitativos de peso vivo ao abate (PV kg), peso

de carcaça quente (PCQ kg) e rendimentos de carcaça quente (RCQ_%) entre os sexos encon-

tram-se na Tabela 1.  Onde os valores médios mensurados expressam a superioridade dos machos

no PV de 79,21 kg, PCQ de 55,09kg, e RCQ% 2,55.

Tabela 2 - Peso vivo ao abate, peso de carcaça quente e rendimento de carcaça quente de bovi-

nos machos e fêmeas abatidos entre maio de 2020 e 2021, em um frigorífico em Castanhal - PA

Variáveis Sexo Média DP1 CV (%)2

 PV Kg
F 457,43 b 37,26 8,15

M 536,64 a 43,43 8,09

PCQ Kg
F 239,27 b 20,85 8,71

M 294,36 a 26,05 8,85

RCQ%
F 52,30 b 1,37 2,62

M 54,85 a 1,92 3,50

Desvio Padrão; 2- Coeficiente de variação.

. Nos 1980 lotes avaliados foi verificado a predominância de lotes de machos (97,07%) e

classificados como mistos em função da presença dos chifres (86,36%), ratificando a afirmativa

da elevada heterogeneidade dos lotes em relação a essa particularidade fenotípica ou de manejo.

O parâmetro primário preconizado pela indústria, peso vivo, que foi agrupado em classes,

apontou a predominância de animais de porte médio na faixa de 501 a 590 kg. Durante o período

de maior incidência de chuvas, uma maior quantidade de animais chegou ao frigorífico, cerca de

1119 lotes, equivalendo a 56,52%, mas apesar disso, muitos lotes chegaram com os animais se-

cos.
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Quanto ao tipo de veículo utilizados verifica-se que a maioria dos animais foram transpor-

tados em caminhões do tipo truck 95,96% dos 1900 lotes. No presente estudo, é possível ver que,

positivamente, a maioria dos animais foram transportados em densidade média (76,16%). Ainda

sobre o trasnporte, cerca de 43,38% dos lotes avaliados estavam a menos de 200 km de distância

do frigorífico e o menor número de lotes estvam a mais de 800Km.

Tabela 3 - Distribuição dos animais incluídos no presente estudo (n = 1980)

Variável Categoria Frequência (%)

Sexo Macho 1922 97,07
Fêmea 58 2,93

Chifres
Com chifres 119 6,01
Mochos ou Mochados 144 7,27
Lotes Mistos 1710 86,36
N/A 7 0,35

Classe de peso
Leves (<500Kg) 392 19,80
Médios (501-590Kg) 1381 69,75
Pesados (>590Kg) 207 10,45

Estação Menos chuvoso 861 43,48
Chuvoso 1119 56,52

Pelagem
Molhados 328 16,57
Secos 1538 77,68
Secos/Molhados 114 5,76

Tipo de Caminhão

Truck 1900 95,96
Carreta 73 3,69
Truck/Carreta 6 0,30
NA 1 0,05

Densidades (Truck)
Baixa (200 Kg/m2) 27 1,36
Média (400 Kg/m2) 1508 76,16
Alta (600 Kg/m2) 349 17,63
NA 96 4,85

Distâncias pecorri-
das

<200 Km 859 43,38
201- 400 Km 533 26,92
401-600 Km 296 14,95
601-800 Km 149 7,53
>800 Km 105 5,30
N/A 38 1,92
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           N/A: Não há informações.

Dentre os 1980 lotes avaliados, 1941 estavam inteiramente saudáveis, essa avaliação con-

siderou patologias observadas e condenação anteriores ao abate, relatadas nos romaneios de aba-

te, mas ressalta-se que isso representa 1,87% dos lotes. Apesar do pequeno percentual de lotes

que obtiveram ao mens ouma condenação (Gráfico 7) verifica-se a perda de aproximadamente

10334,4 kg de produto cárneo em virtude de ocorrência de condenações por patologias e lesões

anteriores ao abate.

Gráfico 7 - Perdas em kg de porcão cárnea por condenações em bovinos abatidos em um frigorí-
fico em Castanhal no período de maio de 2020 a maio de 2021

Fonte: Autoral

Entre os 37 lotes, que apresentaram alguma carcaça com alterações morfológicas e fisioló-

gicas sanitárias, as perdas por contusões foram responsáveis por 2829,5 kg (40,54% dos lotes) de

porções removidas da carcaça, 10,81% é referente a pneumonia, causas múltiplas com 2,70 % e

peritonite com 8,11% (Gráfico 8).
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Gráfico 8 - Percentual dos lotes (n=37) de bovinos com algum tipo de condenação patológica

Fonte: Autoral

2.2 Banco de dados

Os lotes de animais avaliados eram provenientes de 63 cidades do Estado do Pará, onde

os grupos genéticos predominantes foram zebuínos e seus usuais cruzamentos. Devido a homoge-

neidade dos lotes, o grupamento genético não foi considerado como fator de influência na ocor-

rência das contusões. Coletou-se os dados relacionados a informações de pesos e da logística da

produção. Na primeira etapa o banco de dados foi estruturado através das informações contidas

em relatórios de abate e romaneios de transporte que estavam no formato portable document for-

mat (PDF).

Os dados foram extraídos de duas formas, automática e manual, para extração automática

fez-se uso da ferramenta de reconhecimento óptico de caracteres (optical character recognition,

OCR) no software PDFelement® onde foram definidos os campos de reconhecimento de caracte-

res conforme as posições das informações dos arquivos e por conseguinte os dados foram agrupa-

dos e organizados em planilhas no Excel® bem como os dados tabulados manualmente.

Após a alocação dos animais nos currais de espera eram efetuadas capturas de imagens

dos lotes para que fossem anexadas nos resumos de abate e para a composição do banco de ima-
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gens da empresa. Para a classificação a presença e ausência de chifres, os mesmos avaliadores

previamente treinados classificaram os lotes através dessas imagens panorâmicas e foram efetua-

das três subdivisões de classes, sendo: animais: sem chifres, com chifres e lotes de animais com e

sem chifres.

Foram avaliados 1980 lotes de bovinos alcançando um quantitativo de 117.241 mil ani-

mais abatidos via atordoamento e corte jugular para sangria total. Das carcaças 98,80% foram de

machos e 1,20% de fêmeas, apresentando pesos de chegada no frigorífico de 536,63 ± 43,42 e

457,43± 36,93 kg, respectivamente. Os animais abatidospossuíam idade entre 13 e 36 meses.

Após o abate e após a evisceração, as carcaças foram pesadas  para obtenção do peso de

carcaça quente em quilos (PCQ; kg) e para o cálculo do rendimento de carcaça quente em porcen-

tagem (RCQ_% = PCQ/PV*100). Posteriormente, os lotes foram agrupados de acordo com seus

pesos, nas classes: até 400 kg (leves), entre 401-590 kg (médios) e lotes com pesos superiores a

590 kg (pesados).

Visto que para a região amazônica não há estações bem definidas, a variável estação foi

dividida em duas classes, sendo período das águas ou chuvoso compreendido entre verão e outo-

no austral (dezembro a maio) e o menos chuvoso ou seco entre junho a novembro conforme os

dados fornecidos pelo Instituto Nacional de Meteorologia - INMET (Gráficos 3 e 4).

Após o desembarque a condição da pelagem dos animais era avaliada e classificada como

seco ou molhados conforme o romaneio da indústria, no presente estudo foi criada uma terceira

classe seco/molhado devido a heterogeneidade de condições em caso que os animais eram entre-

gues em mais de um veículo.

As informações quanto o transporte terrestre foram coletadas dos romaneios de transpor-

tes e corroboradas na plataforma Sistema de Integração Agropecuária (SIAPEC 3®). Por conse-

guinte, as distâncias em quilômetros das viagens foram classificadas em 5 categorias, sendo:

>200 km, 201-400 km, 401-600 km, 601-800 km e >800 km.

Visto que a empresa faz uso de veículo de transporte de animais vivos terceirizado, sendo

efetuado em conformidade com a Resolução n° 675, de 21 de junho de 2017 bem como ao regi-

mento interno da empresa, que preconiza que os veículos detenham piso antiderrapante, gaiolas

seguras e espaço para a ventilação de ar.

 No estudo foram avaliados 5184 caminhões “boiadeiros” que foram subdivididos em du-

as classes de veículos com diferentes capacidades de carga, conforme o frigorífico, considerando
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o peso médio de 450 kg.

Os caminhões do tipo truck simples (uma roda de cada lado) na frente ou duplo atrás (du-

as rodas de cada lado) com até duas repartições, podendo transportar cargas de 18 a 40 animais e

o tipo carreta dois andares com capacidade para até 60 animais. Para densidade de carga do lote

(a razão entre o peso total da carga (kg) e a área de carga do caminhão (m2), expressa em kg/m2)

utilizou-se os limites de dimensões e pesos normatizados no capítulo III resolução CONTRAN nº

882, de 13 de dezembro de 2021 de 2,60 x 14,00m válida para veículos não-articulados. No pre-

sente estudo não foram consideradas as dimensões dos caminhões tipo carreta (79 unidades), fo-

ram desconsiderados também lotes que foram transportados em veículos mistos (truck e carreta).

Após a etapa de remoção do couro, as carcaças eram numeradas individualmente na linha

de abate, dentro do seu respectivo lote, pelo médico veterinário e colaborador responsável pelo

departamento. A avaliação da incidência de carcaças lesionadas foi efetuada pela avaliação das

imagens da vista dorsal obtidas na linha de abate. A carcaça foi segmentada em cinco regiões

anatômicas, sendo: dianteiro, costelas, lombo, traseiro e múltiplas. Uma vez identificadas lesões

múltiplas ou qualquer outra anormalidade as carcaças eram desviadas para uma área de avaliação

específica para determinar se haveria condenação parcial e ou total por múltiplas contusões ou

doenças.
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Figura 4 - Corte da carcaça para registro de hematomas. 1 = dianteiro, 2 = costela, 3 = lombo, 4
= traseiro 5 = múltiplas

1 2 3 4 5

Quadro 1 - Descrição das regiões anatômicas com lesões da carcaça conforme a Portaria n.º 5 de

08 de novembro de 1988.

REGIÃO ANATÔMICA DESCRIÇÃO DA REGIÃO

Quarto dianteiro
Presença de lesões na região da meia-carcaça, após a retirada

do quarto traseiro.

Costela

Presença de lesões em uma área constituída das massas muscu-

lares que recobrem as oito últimas costelas, a última estérne-

bra, o apêndice xifóide e a região do vazio, obtida do traseiro-

comum, na preparação do traseiro-serrote ou especial.

Lombo
Presença de lesões em uma peça constituída das massas mus-

culares e bases ósseas correspondentes, obtida do traseiro-ser-

rote, após a retirada da alcatra e do coxão.

Quarto traseiro
(Traseiro-serrote)

*Presença de lesões quarto traseiro após a retirada da ponta-

de-agulha.
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Múltiplas Presença de lesões em mais de uma região.

*Efetuou-se também a separação do lombo

Quanto ao registro de lesões vacinais e doenças, no Sistema de Integração Agropecuária

(SIAPEC 3®) podiam ser verificadas as informações das datas das vacinações dos animais, uma

vez que o frigorífico recebe somente animais de áreas livres de aftosa com vacinação. Todas as

carcaças passavam por criterioso processo de inspeção onde eram verificadas as condições das

carcaças e efetuadas as remoções, das regiões vacinais por um colaborador credenciado, sendo ar-

mazenadas em caixas vazadas de plástico e, posteriormente, pesadas para obtenção do total de re-

moção dos lotes e média de remoção por carcaças, sendo em seguida descartada.

Figura 5 - Lesões retiradas e acondicionada em basquetas para posterior pesagem

Fonte: Arquivo da empresa.

2.3 Análise estatística
Foi utilizado o software RStudio® e os lotes foram considerados como unidades experi-

mentais para as análises estatísticas; primeiramente foi executada a estatística descritiva e de ava-

liação das frequências verificadas para a efetuação do resumo dos dados. O número de carcaças

com hematomas em pelo menos uma das regiões da carcaça foi contabilizado e o valor atribuído

ao lote.

Executou-se o modelo de regressão binomial para realizar a comparação entre os lotes que
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apresentaram ao menos uma carcaça com hematomas em relação a lotes com carcaças sem ne-

nhum hematoma. Para a composição dos modelos regressão logística binomial aplicou-se a sele-

ção STEPWISE com a inclusão das variáveis em etapas e considerando o Seleção Forward. A se-

leção do melhor modelo ajustado foi considerado o critério de informação de Akaike, odds ratio

(OR) sendo o efeito das variáveis preditoras e a avaliação dos intervalos de confiança (IC) de

95% (Akaike, 1974; Venables e Ripley, 2002). O modelo geral de regressão logística binomial

foi:

Log(Yijklmnop/1−Yijklmnop) = α + Gi + Cj + CPk + El + Pm + Tn + DPo + DCp + eijklmnop

onde: Y ijklmnop é a variável dependente de lotes com ou sem carcaças lesionadas, α é o

intercepto do modelo, Gi é o efeito do i o sexo do animal (i = 1 macho, i = 2 fêmea); Cj é  o efeito

do j presença de chifres dos animais (j = 1 com chifres, j = 2 sem chifres, 3 = lotes mistos); CPk é

o efeito do k  classes de pesos (k = 1 leves, k = 2 médios e k = 3 pesados), El  é o efeito da k esta-

ção do ano (l = 1  chuvoso; l = 2 menos chuvoso), Pm é o efeito da pelagem ( m = 1 molhados, m

= 2 secos e m = 3 Secos/Molhados), Tn  é  o efeito do n tipo de veículo de transporte (n = 1 carre-

ta, n = 2 truck e n = 3 carreta/truck),  DPo é o efeito da densidade de carga (o = 1 baixa, o = 2 mé-

dia e o = 3 alta); DCp o efeito de p das distâncias percorridas (p = 1 se <200 km, p = 2 de 201-

400 km, p = 3 de 401-600 km, p = 4 de 601-800 km e p = 5 se >800 km) e eijklmnop  o termo residu-

al.

Ademias os dados foram submetidos a análise de variância e as médias comparadas pelo

Teste Tukey em nível de significância (NS) de 5%. Por fim, no Excel® foi elaborado um gráfico

de pizza para a avaliação dos lotes de bovinos com algum tipo de condenação patológica.

3. RESULTADOS

3.1 Lesões nas carcaças bovinas

Para determinar a probabilidade de ocorrência de carcaças bovinas com hematomas, a or-

dem de entrada das variáveis ​​no modelo foi gênero (Gi), chifres (Cj), classes de peso (CPk), pela-

gens (Pl), as estações (Em), os tipo de veículo de transporte (Tn), as distâncias percorridas (DPo) e

as densidades de carga (DCp).

https://link.springer.com/article/10.1007/s11259-022-10054-1#ref-CR2
https://link.springer.com/article/10.1007/s11259-022-10054-1#ref-CR32
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Gráfico 9 - Ajustes da regressão logística para definição dos modelos pela metodologia de sele-
ção do critério de informação de Akaike (AIC) com efeito acumulado em cada etapa de adição
variável causadora de hematomas ao modelo.

Modelo binomial: Etapa 1 adicionou o efeito do sexo (Gi), Etapa 2 adicionou o efeito dos chifres

(Cj), Etapa 3 adicionou o efeito das classes de peso (CPk), Etapa 4 adicionou o efeito das pela-

gens (P l), Etapa 5 adicionou o efeito das estações (Em), Etapa 6 adicionou o efeito dos tipo de ve-

ículo de transporte (Tn), Etapa 7 adicionou o efeito das distâncias percorridas (DPo) e Etapa 8 adi-

cionou o efeito das densidades de carga (DC p).

Uma vez que o modelo com o AIC mínimo é o modelo mais ajustado (Akaike, 1974), as

variáveis relacionas a presença de chifres e ao transporte foram as de maior relevância para o

ajuste de modelo, sendo elas o efeito do tipo de veículo de transporte (Tn), o efeito da distância

percorrida (DPo) e o efeito da densidade de carga (DCp) .

https://link.springer.com/article/10.1007/s11259-022-10054-1#ref-CR2
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Uma vez ajustado os modelos a interpretação quanto a significância dos coeficientes esti-

mados considerou a razões de chances (odds ratios) para variáveis independente dicotômicas

(chances de ocorrência ou não de lesões nos lotes). O odds ratios é estimado pelo quociente entre

a odds do acontecimento de interesse ocorrer (Y = 1) nos indivíduos com x = 1 e a odds desse

acontecimento ocorrer (Y = 1) nos indivíduos com x = 0. O intervalo de confiança de cada coefi-

ciente estimado considerado foi de 95%.

Tabela 4 - Probabilidade de lotes de carcaças de bovinos de corte para cada variável causadora
de hematomas com base na regressão logística binomial

Categoria Lotes sem lesões (%) Lotes com lesões (%) OR P-Value
Sexo

Macho 17,24 82,76 1 Referência
Fêmea 14,41 85,59 1,24 NS

Chifres
Sem chifres 5,88 94,12 1 Referência
Com chifres 26,39 73,61 5,73 ***
Lotes Mistos 14,04 85,96 2,20 ***

Classe de Peso
Leves (<500 kg) 16,58 83,42 1 Referência
Médio (501-590 kg) 14,12 85,88 1,13 NS
Pesados (>590 kg) 13,04 86,96 1,26 NS

Estações
Chuvoso 14,12 85,88 1 Referência
Menos Chuvoso 14,98 85,02 0,95 NS

Pelagens
Secos 14,56 85,44 1 Referência
Molhados 16,46 83,54 0,86 NS
Secos/Molhados 7,89 92,11 1,99 NS

Tipo de Veículo
Truck 14,89 85,11 1 Referência
Carreta 4,11 95,89 4,08 *
Truck/Carreta 0,00 100,00 3,70 NS

Densidade do lote (Truck)
Alta (600 kg/m2) 12,61 87,39 1 Referência
Média (400 kg/m2) 15,12 84,88 0,80 NS
Baixa (200 kg/m2) 29,63 70,37 0,34  *

Distância percorrida
<200 km 16,65 83,35 1 Referência
201- 400 km 12,57 87,43 1,42 NS
401-600 km 12,50 87,50 1,28 NS
601-800 km 18,79 81,21 1,76 NS
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>800 km 5,71 94,29 2,88 *
1 OR = Odds ratio (as comparações dos níveis do fator sempre foram feitas em relação ao nível
de referência)
2′***' ( P <  0,001) '**' ( P <  0,01) '*' ( P <  0,05) '.' ( P <  0,1); NS (não significativo).

Do total de 117.241 mil animais em 1980 diferentes lotes foram contabilizadas 9643 car-

caças com contusões em diferentes regiões da carcaça, alcançando a média de 4,87 carcacaças le-

sionadas por lote. O maior percentual de carcaças lesionadas nos lotes correspodem as regiões do

traseiro e as múltiplas contusões, compreendendo mais de 70% dos lotes obervados com carcaças

lesionas para todas as categorias.

Tabela 5 - Percentual de carcaças lesionadas nas diferentes regiões do dianteiro, costelas, lombo,
traseiro e múltiplas de acordo com o sexo, cabeça, classe de pesos, estação, condição da pelagem,
tipo de caminhão, densidade do lote (truck) e distância percorrida.

Categoria Lotes Dianteiro Costelas Lombo Traseiro Múltiplas
Sexo

Macho 96,37 2,26 8,28 8,45 37,45 43,57
Fêmea 3,63 4,29 14,86 3,14 42,57 35,14

Chifres
Com Chifres 7,23 1,72 5,87 7,74 39,40 45,27
Mochos 5,99 3,63 15,74 6,40 41,00 33,22
Lotes Mistos 86,61 2,30 8,25 8,43 37,28 43,73

Pesos
Leves (<500 kg) 18,27 2,49 10,15 7,09 37,24 43,03
Médio (501-590 kg) 71,41 2,26 8,23 9,02 37,57 42,91
Pesados (>590 kg) 10,32 2,51 7,63 5,02 38,76 46,08

Estação
Menos chuvoso 38,81 3,58 10,57 8,92 31,07 45,86
Chuvoso 61,19 1,54 7,21 7,84 41,80 41,61

Pelagem
Molhados 13,81 0,90 6,83 7,43 38,41 46,44
Secos 78,64 2,65 8,89 8,40 37,31 42,75
Secos/Molhados 7,55 1,65 7,68 8,23 39,64 42,80

Tipo de Caminhão
Truck 94,75 2,37 8,83 8,36 38,16 42,27
Carreta 4,88 1,70 2,34 5,31 29,51 61,15
Truck/Carreta 0,37 0,00 8,33 19,44 11,11 61,11

Densidade do lote (Truck)
Baixa (200 kg/m2) 1,13 1,83 6,42 7,34 43,12 41,28
Média (400 kg/m2) 72,23 2,21 8,99 8,03 37,25 43,52
Alta (600 kg/m2) 20,83 3,03 8,40 9,60 40,83 38,14

Distância percorrida
<200 km 42,21 3,12 10,13 8,12 37,35 41,28
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201- 400 km 28,12 2,54 10,43 8,03 38,43 40,57
401-600 km 14,45 1,08 4,59 8,03 40,22 46,09
601-800 km 6,06 1,20 3,59 9,06 30,77 55,38
>800 km 8,01 0,78 4,79 8,67 38,16 47,61

Há importância de cada nível dentro das categoria para a ocorrência de lesões nas regiões

anatômicas, com destaque para as variáveis relacionadas ao transporte. Ademais, há maior in-

fluência sobre a região do traseiro e das múltiplas áreas..

Tabela 6 - Média e erros padrão do total de carcaças por lote nas diferentes regiões anatômicas
da carcaça bovina para cada variável independente

Categoria
N°
de

lotes
Dianteiro Costelas Lombo Traseiro Múltiplas

Sexo
Macho 1921 0,11 ±0,39 a 0,40 ± 0,93 b 0,41 ± 0,83 a 2,11 ± 2,34 a 2,57 ± 3,35 a
Fêmea 58 0,26 ± 0,90 a 0,89 ± 1,63 a 0,19 ± 0,51 a 2,12± 2,89 a 1,81 ± 2,98 b

Chifres
Com chifres 119 0,10 ± 0,35 a 0,35 ± 0,10 a 0,45 ± 0,94 a 2,66 ± 2,40 a 2,31 ± 3,48 a
Sem chifres 144 0,15 ± 0,60 a 0,63 ± 1,21 a 0,25 ± 0,65 a 1,33 ± 1,77 c 1,65 ± 3,95 b
Lotes Mistos 1709 0,11 ± 0,40 a 0,40 ± 0,94 a 0,41 ± 0,82 a 2,14  ± 2,39 b 1,82 ± 2,86 b

Classe de peso
Leve
 (<500 kg) 392 0,12 ±  0,43

a 0,46 ±  1,09 a 0,32 ± 0,65 ab 1,93 ± 2,41 a 1,67 ± 3,01 a

Médio
(501-590 kg) 1380 0,11 ± 0,39 a 0,41 ±  0,94 a 0,45 ± 0,89 a 2,14 ± 2,38 a 1,88 ± 2,98  a

Pesado
(>590 kg) 207 0,12 ± 0,43 a 0,37  ± 0,87 a 0,24 ± 0,58 b 2,22 ± 2,14 a 1,87 ± 3,04 a

Estação
Menos Chuvoso 860 0,16 ± 0,52 a 0,46 ± 1,08 a 0,38 ± 0,80 a 1,10 ± 2,30 b 1,35 ± 2,12 b
Chuvoso 1119 0,08 ± 0,30 b 0,38 ± 0,87 a 0,41 ± 0,84 a 2,20  ± 2,41 a 2,21 ± 3,47 a

Condição da pelagem
Molhados 328 0,04 ± 0,19 a 0,28 ± 0,65 a 0,30 ± 0,66 a 1,88 ± 2,08 b 1,56 ± 3,09 c
Secos 1537 0,13 ± 0,45 a 0,44 ± 1,02 a 0,41  ± 0,84 a 2,11 ± 2,38 a 1,84 ± 2,97 b
Mistos 114 0,11 ± 0,34 a 0,49 ± 0,92 a 0,52 ± 0,92 a 2,73 ± 2,80 a 2,54 ± 2,83 a

Tipo de Veículo
Truck 1899 0,11 ± 0,42 a 0,43 ± 0,98a 0,40 ± 0,82 a 2,04 ± 2,30 b 1,84 ± 3,01 a

Carreta 73 0,11 ± 0,31 a 0,15 ± 0,46
ab 0,34 ± 0,61 b 3,92 ± 3,08 a 1,90 ± 2,58 a

Truck/Carreta 6 0,11 ± 0,42
a 0,50 ± 0,83 a 1,17 ± 1,60 a 3,66 ± 2,16 a 0,67 ± 0,52 a

Densidade do lote (Truck)
Baixa
(até 200 kg/m2) 27 0,07 ± 0,27 a 0,26 ± 0,53  a 0,30 ± 0,72 b 1,67 ± 2,75 a 1,74 ± 2,85 ab
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Média
(até 400 kg/m2) 1507 0,10 ± 0,41 a 0,42 ± 0,96 a 0,37 ± 0,78 b 2,01 ± 2,26  a 1,72  ± 2,93 b

Alta
(até 600 kg/m2) 349 0,18 ± 0,47 a 0,48 ± 1,09 a 0,55 ± 0,99 a 2,20 ± 2,48 a 2,35 ± 3,3 a

Distância percorrida
>200 km 858 0,15 ± 0,45 a 0,48 ± 1,02 a 0,39 ± 0,80 a 1,96 ± 2,32 b 1,77 ± 3,12 b
201- 400 km 533 0,13 ± 0,50 a 0,53 ± 1,11 a 0,41 ± 0,83 a 2,07 ± 2,12  b 1,96 ± 2,80 a
401-600 km 296 0,05 ± 0,22 a 0,22 ± 0,58 b 0,38 ± 0,76 a 2,17 ± 2,45 b 1,90 ± 2,65 a

601-800 km 149 0,05 ± 0,21
a 0,14 ± 0,71 b 0,36 ± 0,81 a 2,17 ± 2,78 b 1,20 ± 2,00 c

>800 km 110 0,05 ± 0,23 a 0,34 ± 0,92
ab 0,66 ± 1,07 a 3,43 ± 2,70 a 2,72 ± 4,65 a

Letras diferentes na mesma linha diferem (P < 0,05) entre as classes para cada região anatômica pelo teste
de Tukey.

3.2 Sexo
Houve diferença no quantitativo de carcaças de machos e fêmeas lesionadas, foram identi-

ficadas 9303 carcaças de machos lesionadas, enquanto para fêmeas 350 carcaças lesionadas em

pelo menos uma das regiões anatômicas.

Apesar dos lotes de fêmeas aumentam em até 24% as chances de apresentar ao menos

uma carcaça com hematomas em comparação a lotes de animais machos (Tabela 4) não foi obser-

vada diferênça significativa. Quanto as regiõesnas costelas e múltiplas contusões, os lotes de fê-

meas foram superiores aos machos na quantidade de contusões por lotes (Tabela 6). 

3.3 Presença ou não de chifres
A classificação dos grupos em função da presença de chifres, apresentou maior prevalên-

cia de lotes de animais com chifre e lotes mistos representado 6,01 e 86,36%, respectivamente.

Os lotes com chifres e mistos aumentam 5,73 e 2,20 vezes, respectivamente, as chances

do lote obter ao menos uma carcaça lesionada. No que tange a ocorrência de hematomas nas regi-

ões, as regiões do traseiro e múltiplas contusões obtiveram maiores proporção de lesões nos ani-

mais com presença de chifres (Tabela 6), o que corresponde a 84,67% das lesões da classe com

chifres (Tabela 5).

3.4 Classes de pesos
Não houveram diferenças na probabilidade ocorrência de carcaças com lesões quanto a

categoria peso (Tabela 4). Quando comparada as médias de carcaças lesionadas nos lotes confor-
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me as regiões da carcaça somente o lombo, onde animais classificados com peso médio obtive-

ram menso contusões quando comparados aos animais pesados.

3.5 Estação amazônica
Quanto a probabilidade de incidência de lotes contendo carcaças com lesões não houve di-

ferença dentro da classe estações (Tabela 4).  Nas regiõesda carcaça o dianteiro, traseiro e múlti-

plas contusões diferiram significativamente entre as estações amazônicas, com superioridade para

a estação chuvosa nos cortes traseiro e múltiplas contusões e para estação menos para o corte do

dianteiro.

3.6 Pelagem
No presente estudo foi observado diferenças entre todos os três grupos em relação ao ní-

vel animais desembarcados secos para a probabilidade de ocorrência de lotes lesionados ((Tabela

4), mas destaca-se que não houveram diferenças entre os animais que desembarcaram completa-

mente secos e mistos para as regiões de maior ocorrência que são o traseiro e a múltiplas, em am-

bos os trabalhos podemos verificar que podem expressar uma média de até 5 carcaças lesionadas

nos lotes.

3.7 Tipo de veículo de transporte
Cerca de 95,96% dos animais foram transportados em veículos truck, seguidos por carre-

tas e lotes divididos entre os dois modelos (Tabela 3). Quando os grupos transportados exclusiva-

mente em trucks são comprados aos grupos transportados unicamente em caminhões tipo carreta

observou-se uma crescente de 4,08 de chances de ocorrer lesões, e em relação aos grupos trans-

porte em diferentes tipos de veículos observou-se uma probabilidade de 3,70 vezes mais chances

(Tabela 4).

 Pode-se observar que ocorreram diferenças significativas para as regiões da costela, do

lombo e traseiro, mas vale destacar que a maior média foi para animais transportados em carretas

(Tabela 6); seja unicamente carretas ou em lotes mistos a incidências de carcaças lesionadas ge-

neralizadamente superam 60% das observações (Tabela 5).



57

3.8 Densidade dos lotes
Dentre as categorias, as densidades baixas e altas são as que mais influenciaram na proba-

bilidade de ocorrência de carcaças lesionadas nos lotes (Tabela 4). Positivamente, acrescenta-se

que o maior número de lotes está no grupo classificado como densidade média. Ao compararmos

densidades menores de 200 kg/m2 em relação a lotações maiores de 400 kg/m2, apesar de ter

ocorrido impacto somente para as regiões do lombo e múltiplas, ainda pode-se afirmar que altas

ou baixa densidades são de maior impacto na depreciação dos lotes, visto que podem ocorrer até

seis carcaças lesionadas dentro do lote (Tabela 6), dessa forma, a lotação já preconizada pela in-

dústria é a mais indicada.

3.9 Distância percorrida
As distâncias percorridas foram parâmetros representativos na maior incidência de carca-

ças lesionadas para todas as regiões (P<0,05) e verifica-se que na medida em que se aumentam as

distâncias percorridas pelos lotes, aumenta-se a probabilidade de ocorrência de carcaças com con-

tusões concomitantemente, sendo lotes que percorreram uma distância superior a 800 km 188%

mais provável (Tabela 4).

 Destaca-se as carcaças com lesões no traseiro, atingindo uma média de até 6 carcaças, e

múltiplas com uma média de 7 carcaças afetadas quando os animais eram transportados acima de

800 km, além do mais, 55,38% (n=324) das carcaças contundidas na faixa de 600 a 800 km deti-

nham múltiplas regiões lesionadas (Tabela 5 e 6).

4. DISCUSSÃO
4.1. Caracterização dos animais

A baixa variabilidade entre os indivíduos é de interesse comercial, pois tem relação com

os custos operacionais na indústria e ao valor agregado aos produtos. Carcaças muito heterogê-

neas demandam a mesma mão-de-obra, mas não o mesmo tempo para processamento (CAMPIO-

NI et al., 2020).

Parâmetros quantitativos de carcaça semelhantes foram encontrados por Benedeti et al.

(2021) ao realizarem uma metanálise comparativa entre animais abatidos no frigorífico Minerva

Foods, Barretos-SP e animais abatidos experimentalmente, onde os autores demonstraram que há

certa similaridade no controle da homogeneidade da composição dos lotes como preconizado pe-

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1751731120300288#!
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la indústria frigorífica, e que os produtores também detém certa preocupação com o produto for-

necido a indústria.

A nível comercial o peso vivo é a métrica de maior relevância pois está relacionado direta-

mente com atributos quanti-qualitativos das carcaças; acrescenta-se que as variabilidades existen-

tes entre as carcaças bovinas são de origens multifatoriais, como o próprio peso corporal, sexo,

idade, conformação e acabamento (CLINQUART et al., 2022) sendo o sexo um dos fatores de

maior relevância.

Apesar das fêmeas atingirem a maturidade de forma mais precoce que os machos castrados

e/ou inteiros elas ainda permanecem sendo mais leves (Puxar a referência do final que explique

essa frase). Além do mais, a ação dos hormônios androgênicos endógenos exercem relação direta-

mente com os parâmetros quantitativos das carcaças, onde nos machos estimulam a melhor con-

versão alimentar, menor deposição de gordura e maior expansão de musculatura que, em compa-

ração com as fêmeas, favorecem carcaças mais magras e de menor qualidade, sendo que a quali-

dade pode variar de acordo com o comércio almejado (BERG e BUTTERFIELD, 1976; PUR-

CHAS, 1991; RESTLE et al., 1994; RESTLE et al., 1996).

Em um trabalho sobre consumo, digestibilidade, desempenho e características de carcaça

de bovinos Zebu de diferentes sexos, Lage et al. (2011), reiteram expressarem os machos bovinos

melhores características quantitativas de carcaças em comparação às fêmeas devido ao maior teor

de fibras musculares e capacidade de hipertrofia muscular pós-natal. Ademais, Ferraz et al.

(2020) ao avaliarem informações de 15.002 carcaças de animais Zebu abatidos entre 2007 e

2008 em um frigorífico que recebia animais da região do semi-árido de Minas Gerais, afirmaram

que o PCQ preconizados pela indústria está com peso entre 240 e 330 kg para machos e fêmeas,

respectivamente, corroborando com os resultados observados no presente estudo.

De acordo com dados divulgados pela Associação Brasileira das Indústrias Exportadoras

de Carnes (ABIEC, 2022) o peso médio geral das carcaças abatidas no Brasil foi de 248,17 Kg e

exclusivamente para machos foi de 290,7 kg. No o estado do Pará o peso médio da carcaça em

machos e fêmeas, em arrobas por carcaça foi de 19,62 e 14,12 em 2020 e de 19,59 e 14,37 em

2021 para machos e fêmeas, respectivamente. Dessa forma, verifica-se que as medidas quantitati-

vas mensuradas no presente trabalho são correspondentes a uma avaliação macro do Estado.

Outro fator importante que  influencia na saúde das carcaças é o transporte, Andrade et

al. (2004) já relatavam que pelo menos 60,40% dos hematomas com menos de 24h sã o ocasiona-
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dos no transporte ou no frigorífico. Quanto ao tipo ao de vículo mais utilizado ao longo do territó-

rio nacional o tipo de caminhão truck é o mais utilizado para o transporte de bovinos de corte

(POLASTRINI, BRACARENSE, FILHO, 2021).

 Ainda no âmbito de fatores inerentes ao transporte, o fator “densidade de carga” também

é um precursor quanto o aumento da incidência de contusões em carcaças bovinas. Além disso a

densidade de carga pode ser considerada alta (600 kg/m2), média (400 kg/m2) e baixa (200 kg/m2)

dependendo do tipo de caminhão utilizado (Tarrant et al., 1988). Sendo que a densidade acima do

máximo ou abaixo do mínimo, são fatores que podem aumentar a frequência de lesões, irritabili-

dade e até levar animais a óbito Warriss, 1990; González et al., 2012). Bailone (2019) relatam que

ao comportar um bovino de 350 kg em uma densidade de 1,28 m² faz com que o mesmo não con-

siga se levantar ou deitar, impulsionando maiores chances de pisoteamento por outros animais do

lote, no caso de queda.

4.2. Lesões nas carcaças bovinas

O bem-estar é importante durante todo o período de manejo pré-abate - fase compreendi-

da entre o embarque na propriedade até o atordoamento e abate - uma vez que esses animais são

expostos a diversos novos estímulos; consequentemente ficando mais estressados e cansados,

possibilitando assim perdas quantitativas e qualitativas nas carcaças (Wigham et al., 2018). Con-

sequenteemente, afetando diversas regiões de interesse comercial.

No presente estudo, as carcaças lesionadas no traseiro foram a maioria (4176) ao conside-

rar a ocorrência geral nas carcaças, seguidos por múltiplas, costelas, lombo e dianteiro . As dife-

renças relacionadas aos fatores, bem como a participação de cada região da carcaça podem ser

observadas nas tabelas 4 e 5.

4.3. Sexo
 O meio exerce influência no comportamento dos animais, ao qual os mais velhos possu-

em comportamento mais reativo, assim aumentando a possibilidade de lesões nas carcaças

(FORDYCE et al., 1985; GATTO, 2007; BARBOSA SILVEIRA et al., 2008). Usualmente maior

prevalência de carcaças lesionadas é encontrada nos lotes de fêmeas, visto que quando essas fê-

meas são direcionadas para o abate, tratam-se de fêmeas de descarte que as vezes não estão habi-

tuadas com manejo de qualidade, são velhas, apresentaram falhas produtivas, problemas sanitá-

rios e até de baixo desempenho corporal.

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1871141318308424?casa_token=6uZI3Fq9FnsAAAAA:3dYDsua8bEb4aqXEHs-RRyf3Vy6E1N3tW3_VyjZXueDrjWD7e2JuWTOg2iGgMjQDVIq1Hr3r#bib0012
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Essa falta de preocupação com o estado clínico das fêmeas ao fim do ciclo produtivo re-

flete animais susceptíveis aos fatores inerentes ao transporte e depreciação da carcaça, sendo as-

sim a implementação de medidas que propicia-se qualidade sanitária e bem-estar das fêmeas miti-

garia as condenações e descartes excessivos (REZAC et al., 2014; STRAPPINI et al., 2018).

A maior prevalência de lesões em lotes de fêmeas adultas também é justificada pela estru-

tura corporal óssea dos animais que propicia choques com a estrutura do caminhão além de com-

portamento de monta durante o cio, associados a idade avançada e ao estresse agudo (GONZA-

LES et al., 2008; GHEZZI et al., 2008).

4.4. Presença ou não de chifres
A presença de chifres é um dos fatores no pré-abate que pode levar a ocorrência de hema-

tomas devido ao comportamento agressivo dos animais nos empurrões, e até mesmo promovendo

ações para ferirem uns aos outros. Sendo assim, ao considerarem perdas econômicas por hemato-

mas em função da genética e a presença de chifres Mendonça et al. (2016) comprovaram que ani-

mais zebuínos ou com chifres são mais propícios a apresentar lesões nas carcaças. Dentre as regi-

ões lesionadas o maior número de contusões foi na região da costela, apontando que é uma área

bem suscetível, não diferindo nas demais regiões (Mendonça et al., 2016). De acordo com Gran-

din (1981), rebanhos bovinos que contenham de 25 a 50% de animais com chifres possuem

10,5% de lesões, em contrapartida, a lotes de animais sem chifres reduzem a incidência de lesões

para 2 a 5 %.

Um estudo de caso conduzido por Youngers et al. (2017) com objetivo de compreender a

relação entre a presença de chifres na prevalência, localização e severidade de lesões em carcaças

bovinas, não encontrou relaçõa significativa no comportamento dos animais dentro dos lotes. No

entanto, ao avaliarem as regiões das carcaças mais afetadas por contusões, Youngers et al. (2017)

reiteram que a presença de chifres é impactante nas carcaças, se diferenciando do presente estu-

do, o autores constataram a maior incidência de contusões (33,6%) na região do lombo.

Ademais, Mendonça et al. (2016), justificam que na região do lombo, extrapolando para a

vista dorsal, são áreas usualmente mais afetadas por problemas de manejo, como por exemplo a

estruturas precárias das instalações, uso de objetos que inflijam medo e/ou dor e controle inade-

quado dos portões tipo guilhotina.

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0022030214003208#!
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4.5. Classes de pesos
A separação dos animais em lotes conforme a categoria de pesos é importante para a pre-

servação da integridade dos animais durante o transporte e também no curral de espera, devido ao

aumento de disputas (BARBOSA & SILVA, 2004). O parâmetro que considerou o peso dos ani-

mais, indica-se assim que peso do animal não é tão impactante no aumento da ocorrência de le-

sões, sendo o manejo adotado o mais importante, uma vez que a aplicação de um manejo racional

e eficiente considera o porte do animal como um fator ser considerado.

4.6. Estações amazônicas
A maior quantidade de animais sendo entregues a indústria no período mais chuvoso, de-

tém relação com a disponibilidade de alimento forrageiro para terminação de um maior número

de lotes nesse período. Isso decorre, visto que as propriedades brasileiras em sua maioria utilizam

sistema de extensivos de criação por causa da praticidade e do menor custo associado (DE CAS-

TRO SANTOS et al., 2018). Lopes et al. (2015) afirmam exercer o clima influência direta nas ca-

racterísticas físicas dos animais, uma vez que o mesmo determina o desenvolvimento forrageiro.

A incidência de lesões nos animais está mais condicionada com as condições de pavimen-

tação das estradas do que com o a estação amazônica a qual pode interferir na qualidade das es-

tradas. Todavia sabe-se que a malha rodoviária nacional ainda detém grandes extensões de tre-

chos sem pavimentação, principalmente nas interligações entre os grandes centros comerciais e

os istemas produtivos de bovinos de corte. Isso faz com que os animais sejam transportados por

estradas sem manutenção e até perigosas, principalmente no período chuvoso (POLASTRINI et

al., 2021), justificando a prevalência de lesões múltiplas nas carcaças nessa época.

Sob condições adversas, mesmo em distâncias curtas os animais acabam se tornando mais

suscetíveis a se lesionarem, visto que manobras para desviar de buracos, frenagens bruscas, uso

de caminhos alternativos e outros problemas inerentes propiciam maior desequilíbrio, choques

entre os animais e com as estruturas da carroceria

4.7. Pelagem
No parâmetro condições de pelagem considerou se os animais estavam molhados ou não

no momento do desembarque, pois Grandin (1996) já relatava que dentre cinco fatores que esti-

mulam o aparecimento de lesões, os pisos molhados e lisos possuem partição importante.
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Almeja-se que os animais saiam dos veículos de forma natural e ordenadas, mas esta é

uma realidade rara de ocorrer, trazendo até a necessidade de uso de meios que estimulem os ani-

mais desembarcarem de forma mais rápida, sendo esses: palmas, vocalizações e até uso de obje-

tos (Costa et al., 2010). Dessa forma, visualiza-se que no momento do desembarque os animais já

estão sob um alto nível de estresse, mais agitados e possivelmente irritados, essa etapa é extrema-

mente delicada e complexa de se executar.  Fatores esses, que são agravados de o assoalho nos

caminhos e rampas não garantirem a seguridade para os animais, sujeitando a desequilíbrios e

derrapamentos.

4.8. Tipo de veículo de transporte
O presente estudo não considerou os fatores relacionados as estruturas dos caminhões, ins-

talações e condições das propriedades, no entanto, é sabido que no embarque e/ou desembarque

os animais estão sujeitos a uma série de desafios que estimulam comportamentos reativos e inqui-

etações, podendo levar o aumento de lesões por brigas, por colisões nas estruturas e até aumento

por quedas (REFERENCIAR).

Os resultados verificados nos animais transportados em carretas podem serem justificados

pelas características estruturais inerentes ao veículo. Mendonça et al. (2016) relatam que veículos

mais longilíneos possuem maior dinâmica entre a região de tração, detendo o efeito centrifugo

maior, o que provoca maior trepidação e consequente diminui a estabilidade dos animais. Ade-

mais, esses fatores acrescidos da má condição dos caminhões como um todo e elevando a possibi-

lidade de infligir a região apendicular dos animais.

4.9. Densidade carga
Uma vez que que os veículos de transporte que comumente chegavam ao frigorífico eram

do tipo truck e/ou carretas a classificação considerada foi conforme a normativa interna da em-

presa.

A densidade das cargas detém grande relação com a ocorrência de lesões nas carcaças bo-

vinas (Tarrant et al., 1992). Uma vez que densidades baixas potencializam o risco de lesões por

permitir movimentação dos animais no interior da carroceria, choques com as estruturas de com-

partimentação e uns com os outros (HERNÁNDEZ et al., 2010). Altas lotações também são agra-

vantes em contusões, onde Braggion e Silva (2004) associam o aumento da viabilidade de ocor-

https://link.springer.com/article/10.1007/s11259-022-10054-1#ref_CR29
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rência das contusões devido aos riscos de quedas, ferimentos (chifradas, brigas, coices, pisotea-

mentos e outros), além do agravarem do estresse dos animais.

Ao avaliar os dados de um frigorífico localizado no interior do estado de São Paulo, Bra-

sil, com o objetivo de avaliar a ocorrência de lesões em carcaças bovinas transportadas em distin-

tas densidades de carga Brennecke et al., (2020), apontaram que  o carregamento de bovinos de

450 kg/m2 possibilita melhores condições de bem-estar, e consequentemente, menor ocorrência

de hematomas.,Apesar de 87% das carcaças estarem lesionadas, que de acordo com as classes das

densidade de carga a lotação média ainda é a recomendada, pois nas densidades alta (500 kg/m2)

ou baixa (420 kg/m2) 100% das carcaças apresentaram lesões (BRENNECKE et al., 2020),.  Ain-

da segundo os autores, independentemente da densidade da carga houve prevalência de lesões em

todas as regiões, sendo o dianteiro e traseiro as regiões que mais foram observadas injúrias.

4.10. Distâncias percorridas
A distância entre os abatedouros e as propriedades rurais é um potencializador da probabi-

lidade de ocorrência de lesões, uma vez que expõem os animais de forma prolongada às intem-

péries inerentes ao transporte, ao cansaço excessivo, ao medo, a fome, e a desidratação intensa

(REFERENCIAR). Um fator interessante é que a probabilidade de lesões aumentam na medida

em que aumenta-se a distância percorrida, principalmente em viagens superiores a 800 km (P <

0,05) em relação a distância inferior a 200 km. Ademais, distâncias longas de percurso pelas pro-

priedades é comum ao estado do Pará visto que é o segundo maior estado brasileiro, com uma ex-

tensão territorial de 1.247.954,666 km²

Quanto a relação com as distâncias percorridas, em um frigorifico ao norte do estado do

Mato Grosso, Moreira et al. (2014) avaliaram 624 bovinos machos de 30 a 36 meses quanto a

ocorrência de hematomas em carcaças quando transportados de  cidades com distâncias abaixo

ou acima de 200 km, sendo essas seis do Estado de  Mato Grosso e duas Estado do Pará, respecti-

vamente. Os autores destacaram que o quantitativo de hematomas em carcaças bovinas quando os

animais foram submetidos a distâncias superiores a 200 Km foi maior (n=323), além de que, dos

272 animais desse grupo 260 apresentaram algum tipo de lesão, em comparação aos animais que

viajaram  abaixo de 200 Km (n=269)  com apenas 43,75%  carcaças afetadas das 352 transporta-

das. Nesse trabalho também indicaram que a região mais afetada nas carcaças foi a região do tra-

seiro.
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4.11. Sanidade dos lotes
As “tecnopatias”, ou  seja as falhas tecnológicas ao longo do processo pré e pós-abate se-

riam mitigadas com a realização de avaliações sanitárias mais minuciosas dos rebanhos, pois pro-

piciam a aplicação de medidas preventivas, manejo ideal de criação e, consequentemente, maior

rentabilidade pela diminuição da incidência de perdas comerciais por condenações (SODRÉ et

al., 2011), uma vez que carcaças  que apresentam contusões múltiplas, com fraturas e provenien-

tes de animais com problemas sanitários como tuberculose, caquexia, cisticercose e afins deverão

ser condenadas.

Um trabalho conduzido por Texeira et al. (2019) em um abatedouro frigorífico localizado

na cidade de Boa Esperança – MG, relata que a maior causa de condenações das carcaças é por

contusões múltiplas (32,2%) o que indica a necessidade de descarte de uma grande quantidade de

carne, reiterando a importância do investimento em medidas de bem-estar animal.

Ainda nesse estudo Texeira et al. (2019) o segundo fator de grande influência foi a tuber-

culose, que foi observada em 25,2% dos animais condenados, o que neste trabalho também foi

impactante, aqui visualizado em 541,2 kg (5,41 % dos lotes) de carcaça descartada. Pereira et al.

(2017) ao avaliarem as causas de condenações registradas em carcaças de bovinos e bubalinos

abatidos em três frigoríficos no município Santarém - PA durante o ano de 2016 verificaram que

das 296 carcaças condenadas, possivelmente por lesões provenientes de tuberculose (72,30%) e

brucelose (24,66%) e hematomas generalizados (1,35%), reflete a necessidade de melhorias no

manejo sanitário dos animais.

Sabe-se que a vacinação é indispensável em qualquer sistema de produção, sendo uma

obrigatoriedade prevista em lei, afim de erradicar doenças e assegurar condições sanitárias positi-

vas aos animais. Todavia, práticas erradas durante esse procedimento, como uso equivocado dos

injetáveis, aplicações em locais impróprios, quebra da agulha durante aplicações intramusculares

e também contusões por contenção errada acabam inviabilizando o objetivo (MORO, 2001; PA-

RANHOS DA COSTA et al., 2006). No presente estudo todas as carcaças tiveram a área vacinal

removida, protocolo padrão do frigorífico, alcançando um peso de 85.890 kg, o que representa

um descarte médio da região vacinal de 733 g por carcaça.

Por fim, Mendonça et al. (2016) relataram uma perda média de 887 g de tecido muscular

por carcaça devido a ocorrência de lesões, e ainda destacaram que as maiores perdas são verifica-
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das em animais das raças zebuínas (Bos taurus indicus), genótipo esse predominante no rebanho

brasileiro. Desse modo, ratifica-se a importância de desenvolvimento de métodos que mitiguem a

incidência de lesões, contusões e até perdas vacinais exacerbadas.

5. CONCLUSÃO
Apesar de todas as variáveis no decorrer do manejo pré-abate serem importantes, na inci-

dência de lesões nas quatro regiões anatômicas (dianteiro, costelas, lombo e traseiro) e múltipla,

os fatores associados ao transporte dos animais são as de maior impacto, principalmente o efeito

do tipo de veículo de transporte, o efeito da distância percorrida e o efeito da densidade de carga.

 Dentre as regiões mais afetadas, o destaque é para a região do traseiro e carcaças com le-

sões múltiplas, demonstrando assim o grande potencial de depreciação das carcaças. Dentre os fa-

tores inerentes aos animais esperava-se maior expressividade do efeito do sexo e classes de pe-

sos, todavia a presença dos chifres foi de maior impacto pois sua presença pode levar os animais

a se machucarem mais gravemente em uma resposta reativa.

De maneira geral, as situações as quais os animais são expostos até o momento do abate

impactam intensamente nos parâmetros produtivos e comportamentais. A nível industrial, obser-

va-se que tais fatores resultam em grandes perdas na carcaça devido a ocorrência de lesões, fa-

zendo necessário o descarte de porções comestíveis.
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